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A GUERRA
Spo1't Unive?'sel. - Os nOS 88 e 9

trazem artigos curiosos, sobre os di­

versos sports. Citaremos, entre outros

oc Une nouvelle méthode de COUi'se »,

assignado pelo Dr Félix: Regnault.

A nossa « Revista » já estava na machina,
quando rebentou a guerra entre a Hespanha e
os Estados-Unidos. Não podémos pois referirmo­
nos a este grande acontecimento, o maior talvez
do seculo que ora finda.

Revista PQ1·tugueza. - Destacamos

no ultimo numero publicado um artigo

sobre Vasco da Gama, firmado pelo

di tincto eSCt'iptor José de ouza 10n­

teiro j outro sobre Englmharia Colonial,

por Jeves Ferreira j A ordem de Chri to,

por Arü , etc.

............................~ .

No seu proxlmo numero a « Revista Mo­
derna » consagrará numerosas paginas a esta
lucta, que um dos seus collaboradores mais eru­
ditos analysará e explicará.

Desde já, porem, - n'esta breve nota de
ultima hora - a « Revista Moderna » quer af­
firmar a sua viva sympathia pela gloriosa Hes­
panha, que ao desafio de um inimigo vinte vezes
maior, responde com um tão patriotico rasgo e
uma tão sublime heroicidade.

RECEBEMOS E AGRADECEMOS

Le B1'ésil. - O nOS de 27 de Março e

de 3 de Abril São, como habitualmente,

merecedores de leitura. Le Brésil é wn

jornal tão noticioso quanto interessante.

La Diplo1TLatie. - Temo os nOS 23

e 2q. O primeiro ofl'erece o retrato do

Ministro de Estrangeiros da Republica

Franceza, o r Hanotaux, recebido ulti­

mamente na Academia Franceza j o

segundo traz o retrato do principe Fer­

nando da Bulgaria.

Revue du Bl·ésil. - Recebemos o

n° 35, o qual tI'az na primeira pagina o

retrato de Anita Garibaldi, a heroina

brazileira.

A 11wda elegante. - :Muito interes­

sante o n° h, datado de 2 de Abril.

Rev'Lte Ilhtstrée. - Um bello numero

o de Iode Abril. Traz um conto de

Jean Lorrain, finamente illu trado, gra­

,"ura relativas á Pamélct, a applaudida

peça de Victorien ardou, etc. Na capa

dá o retrato do senador Bérenger. .

Histoire de lct ~lusique. - O r Albert

oubie publica a hi toria da musica

em Portugal. É wn livro muito curio o,

que revela da parte do auctor, cujo

nome é já ba tante conhecido, gI'ande

conhecimento do assumpto. Em um

eleganLe volume de cem pagina , o

Sr oubies, a quem agradecemos o

exemplar que nos oITereceu, e tuda

com proficiencia a mu ica d'essa nação,

que é como elle diz, oc un petit pays habité

par une grande natioIl. »

---+---
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COE'LHO NETTO

COELHO (Pltu/. Grrllicrl'<i')NETTO

no.' a, não temo' indu I.l'ia no 'sa, não temos arte
nossa, porque vivemos aI. lados n'esta politica
mesquinha... Ainda o, senhol'es, no Brazil, foram
felizes: tivemm cincoenta annos de pasmaceira
politica, e é pai' isso que possúem escriptores... »

Agora, á nElite,
no 'oceo'o d'e ·te
retiro perfuma­
do, folheando a
obra de Coelho

etto, sinto a
alma invadida
de um ol'o'ulho
grande. Sim!
possuimos es­
criptore !Eaqui
e tá um, que,
aos trinta e dois
anno " .i ~L pôde
apresentar' uma
obra solida, que
ha-de viver em­
quanto viver o
nome brazileiro.

Com cel'teza,
não foi a calma
do segundo irl1­
perio que nos
deu i ·so. ão
sei bem que be­
neficio nos trou­
xeram aquelles
cincoen ta annos
de pa maceil'a,
e nem ao me­

nos deram ao lavo, com a tranquillidade, o de­
'ejo de aprender a lêr : o Brazil Ú~m mui de 'doze
milhãe de habitantes... e, n'e 'te va to formigu iro
humano, n50 ha jornal de que 'e imprimam qua­
renta mil ex mplal'es por dia, como não ha livro
de que e vendam cin o mil xemplares por

E
M viagem de Petl'Opolis para o Rio, llOje,

ao balanço moroso da barca, vendo emer­
girem da agua calma as ilha' verdes que

um sol imllacavel incendiava, scismava eu, dis­
trabido, -, quando um secretal'io de legação vetU
sental'-se ao meu
lado, e princi-
piou logo a falar
do acontecimen­
to do dia, - a
proclamação da
dictadura Cues­
ta', no UrLl­

guay. Na bal' a,
esse era o as­
sumpto de toda
as con versa­
çães. Aquelle.
capitali ta',
aquelles ban­
queiros, :aquel­
les commercian­
te , que, arran­
cada' pelo dever
á. doce calma da
ri onha cidade
da serra, iam
para a vasta for­
nalha do Rio
trabalhar e suar I

devoravam nos
jomaes o tele-.
gl'ammas de
Montevidéo, e
di 'cutiam com
calO!' o caso. E' o secretario de leo'ação, um
sul-americano doente e melancholico, lastimava
essa desordem perenne que faz, da vida politica
das nossas republicas, um eterno encontro de
ambições, um perpetuo conflicto le caudilhos mais
ou meno violento. l[ Assim, não temos sciencia

72
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Coelbo Netto em 1888.

anno ... Se possuimos escriptores, é porque tive­
mos um grupo limitado de homens que souberam
quere7'.

A princi pio, a fecundidade do escriptor espanta.
Do volume das Rhapsoclias ('1890) ao volume de
Inverno em Flor ('1898), que aturado e immenso
teabalho! em fallar da collaboração litteearia em
dois ou tres jOlnaes e dos pequenos volumes
llgeir'os do AlbUln de Caliban e dos Bilhetes
Po taes, - ahi estão A Capital Fedeml,
Balladilhas, F7'uctO prohibido, O Rei Fardas­
7na, NIiragem, Sertão, Pelo amo7'! America, O
lvIo7,to, O Paraiso, A Conquista. E só quelp,
como eu, vive intimamente unido ha mais de
quatorze annos a Coelho Netto, pôde sabeI' que
decidida voca(;ão e que longo e pertinaz esforço
d ram ao escl'iptor esta facilidade de trabalho
e a vasta erudição litteraria, de que elIe se aper­
cebeu anles de se arrojaI' á conquista da gloria.

Quando o conheci, chegava elle do Norte,
d'aquelIa terra maranhense, calIida e beBa,
que tanta gente illustre tem dado ao Brasil.

Netto teve a infancia emmoldurada na sel­
vag-m natureza do sertão, viveu no esplendor
violento d'aquelIe sol, na feracidade incompa­
ravel d'aquella vegetação. Terras admiraveis,
essas do I orte, - de uma bruteza magnifica,
povoadas de gentes livres e fortes, cuja simpli­
cidade de alma·, cuja bravura,cujaJacilidade de
revolta·, cuja exaltação íanatica, cuj3. educação

guerreira tão vivamente appareceram, ha pouco,
postas em evidencia na tragedia de Canudos:

AlIi, o homem é rude como a Natureza, tenaz
como elIa. Domar os cavallos selvagens, fazer
fl'ente aos touros brutos, atravessar o sertão, por
dias e dias a fio, sem comer e sem beber, mane­
jar a arma branca e a garrucha como ninguem, ­
são pl'oezas de que é capaz o mais fraco dos serta­
nejos. D'essas gentes, possue Coelho Netto a força,
a imaginação e a fê. Qualluer d'aquelles bravos
campeiros tem musculos de aço, uma imaginação
fogosa que abre em lendas de raro encanto e em
trovas de uma originalidade pasmosa, e, - além
d'isso - uma fê que não morre, -aquella fé, com
que os jagun.os se deixam estoquear, degolaJ"
mutilar e queimar, sem um desfallecimento, sem
um gemido.

Seria preciso entrar em particularidade.' de vida
intima, para mostrar como o escriI tor da Praga
possúe em alto gráo essas tres qualidades.

Eu, que o conheço ben~, nunca o vi empallidecer
diante de um perigo, d'esses que foram tão {I'e­
quentes na vida revoltada que tivemo' aos dezoito
anno.'. E quanto a imaginação, - nenhuma co­
nheci jamais, fogosa e arrebatada como a d'elle.

Estou n'este momento revendo, clara e viva­
mente evocada pela saudade, um cel'to ca arão
tri te da rua do Riachu'elo, que abrigou o melhor
tempo da nossa mocidade.

Ahi, na tranquillidade burgueza d'es'a casa de

Coelbo Netto - desenho de Bernardele.
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Gabinete de trabalho de Coelbo Netto.

** *

É que já o nutria a fé que tudo vence.
O estudo soffreou a imaginação, corrigiu-lhe os

desmandos, mondou-lhe os exaggeros, fez do com-

nada. A qualquer hora do dia ou da noite, debru­
çado sobre a pobre mesa de pinho, o moço e cri­
pto!' trabalhava, trabalhava, sem descanço, sem
treguas. E gastava as paginas dos diccional'ios, e
abandonava o trabalho feito, e recomeçava-o, e
não esmorecia.

plicado prosador: das Rhapsodias o sereno analysta
do Inverno em flor, sem comtudo lhe eccar a
nascente dos sonhos. É um e cri ptor hoje, na
mais nobre, na mais bella ignifica<;ão da palavra,
porque soube querer, porque não gastou a moci­
dade na vida facil, porque teve a coragem de
affrontar a fome e o anonymato longo, porque
teve confiança no seu valor, porque não dissipou
o talento nas frivolidades do jornalismo. Para
mostrar a sua força de vontade, a sua per eve­
rança no estudo, a sua tenacidade no trabalho,
basta dizer que, chamado ha dois annos a reger a
cadeira de Historia das Artes, na Escola acional,
fez conferencias de velho erudito, de encanecido

pensão, havia um quarto acanhado que todos os
hospede' olhavam com espanto e medo. É que
quasi sempre, de dentro d'esse nicho do Escan­
dalo, rompia por noite alta a vozeria de uma dis­
cussão tl'emenda : e a vizinhança, aterrada, cui­
dava que o::; habitantes da furna se apunhalavam.
Quarto acanhado e pobre. Uma pequena mesa
cheia de papeis, o chão cober.to de livros, - e
Luiz Murat bramindo os alexandrinos dos Châti­
ments, e Pardal Mallet, de vez em quando, ati­
rando ao brazeiro da discussão um paradoxo, e

etto . onhando, dando rédea á imaginação, de

pê, febrilmente sacudindo os braços, debatendo-se
na teia de um milhão de projectos. Nós outros,
quando tratavamos á veze de uma simples c
chata questão da vida commum,já evitavamos pedil'
a opinião d'elle. Quando a pediamos, o visionario,
descendo a contI'ago to da altura eUl que o equili­
brava o seu sonho, trazia-o comsigo para a vul­
garidade do debate, e d'ahi a pouco estavamos
todos sonhando.

Com esse constante exercicio da imaginação,
coincidia uma leitura prodigiosa. Aos vinte annos,

etto conhecia a fundo Ossian e Homero, todos
os poetas antigos.

Depois, veiu a pbase da producção desorde-
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Coelho Netto e sua Familia.

excavadol' de bibliothecas e museus. O amot' e a
fel i idade dome tica vieram recompensar e sa
digna existencia de abnegação o tl'abalho. Veiu a
fama, depois: o e criptor impoz o seu nome, obl'i­
gou a multidão futil que o cercava a parar com
espanto diante de quem, n'esta epocha de politica
rasteira, vi via amando e praticando a arte, - e
venceu.

Mas se o ral'o publico ledor d'esta tel'ra per~i, ­
tisse em desconhecer o merecimento do t!'aba­
lhador, o ,trabalhador continuaria apezar d'isso a
trabalhar. É que elle seria capaz do, como Au­
O'ustin Thierl'Y, já cego e ás pOI'tas da morte,
escrever com sinceridade: « Ha no trabalho litte­
rario um refugio e um con ola que estão ao al­
can e do todos nós. Com elle, atravessamos os
máus dia, . em lhe.' sentir o leso; com elle,

cada um de nós póde di­
rigir o seu proprio de ­
tino, e nobremente gas­
taI' a vida... Cego e quasi
morto) posso dar teste­
munho d'isso : ha na
vida alguma cou. fi. que
vale mais do que os go­
,zos matel'iaes, mais do
que a fortuna, mais do
que apropria. 'aúde, ­
é a sati fação que dá o
amai' das lettt'as. p

** *
Agora vae Coelho ot­

to começar a 'ua obra de
(PlIO/. GII//iarei.) folego- Patl'ia - \'a to

projecto de uma serio
de romances, em que a vida do Bmsil palpita!'á.
A p!'imeil'a exploração da tena, as origen da
ivili 'ação, a mo!'Le do povo selvagem, a épopea

doloro. a da escravidão, - toda. as pha. os da
nossa oxi. tencia terão ele apparecet' ahi, - tondo,
sobre a nudez forte da verdade historica, o manto
diaphano da Fanta ia, de que fa1Ja o me 'tl'e
Eça de Queiroz na epigraphe da Reliquia. Pal'a
que essa obra possa ser executada com a noce.­
saria calma o o necessario cuidado, dirigiu o
o 'cril tal' uma carta ci!,cu1ar aos governadore. de
todo os Estado da União, pedindo-lhe. que
auxiliem a empl'eza.

Dous d6 saúde o vigor áquelle que vae glori­
fica!', na. ua pl'o.'a de OUI'O, a grandeza da Patria !

Petropolis, 14 dc Fel'cl'eil'o de 1898,

OLAVO BrLA .

A sala de Jantar e :os gatos do Coelho Netto.



A JOVINO AYRES

F EITA a ultima parada, Mandovi, atirando um
muno á me a, levantou-se, deu um safanão ás
calças, passou a mão pela barba e, com a sua

voz retumhante, de. pediu-se: - Adeu, gente. Alentado
caboclo, de peito largo, com uma barha negra e densa,
que lhe dava ao rosto uma expre ão feroz, tinha fama
de valente e ninguem ousava enfrentar com elle, porque
o seu pulo era uma I arra e, como tinha oração, não
Inn-ia bala que lhe entrasse.

- Quê, Mandovi ! pois ocê vai mêmo ?
- Cumu nilO . E tavam na sala dos fundos da venda

do ManoeI M?~te, um destemido jogador de faca, que,
segundo se dizia á bocca pequena, arranjál'a a "ida no
caminho, esfaqueando um vendelhão italiano que de cia
pam a ciclade, c1epoi das festas do ataI, com a boI a
de couro atochada de prata. Aparceirada moveu- e.
Eram sei vaqueiros da redondeza que jogavam, em­
quanto o gado dormia nos campos frescos, á luz quieta
do astros, em torno dos ranchos. O vendeiro gordo,
d'uma CÔI' arroxeada, em mangas de camisa, o cachimbo
nos beiços, dava as cartas, e cada um dos parceil'o tinba
á mM um copo de aguardente e, de quando em quando,
um d'elles pigarreava, cUi'pia com um silvo, por eutre
dentes e, arrebitando o beiço, orvia um trago com um
ah! prolongado, cravando logo o cotovellos na mesa sor­
dida, e fincando o olho agudo no baralho seboso. m
lampiãO de kerosene allumiava e cassamente o interior
e, como cada um dos homens havia levado o seu cão,
dormiam todo e til'ados por baixo da .mesa ou pelos
cantos e, de vez em vez, ouvia- e um toc-toc ou o 1'0 nado
p,'eguiçoso de um d'eIles que se espreguiçava. Manoel
Monte, emquanto dava a cartas, levantou o olho miu­
do. pal'a Mandovj e, com um s(ll'l'iso, di~se :

cê vai ma é p'r'o rancho do Ca imiro. Aproveita
emquanto elle anda longe, bicho. Houve uma gargalhada
e trondo a e todos os vaqueiro olharam para o caboclo,
que a~cendia u cachimbo vagaro amente.

- E, ocês pensa qu'a gente não tem mais que fazê
senão andá atraz do cheil'o de aia cumu cachorro no
rasto da cotia, Amenhã cedinho, sé Deus quizé, tõ no
Cahussü vendo uma rez nova,.,

- Aproveita, rapaz I russeram ainda. E, Manésinho,
batendo na me a, chamou a attenção dos parceiros :
estavam duas cartas voltada : uma dama e um eis de
ouros.

- Bóta na dama, Manésinho! bradou um negro esta­
banado, batendo com o chapéo ele couro na mesa.

- Quanto.
- Bóta um, home! Mandovi, intere ando- e pelo

jogo, deteve-se, firmando- e ao cajado e, de pé, com o
seu esCorçauo corpo dominava todos os jogadore , que
iam cercando as cartas; de repente um berro atroou:

- Espera! não tira, Mané inho. Diabo de carta! vêio
ahi só p'ra me tentá. Não tira, Manésinho! Era Mandovi.
Metteu a mão no bolso, tirou uma moeda e, passando o
braço por entre dois vaqueiros, deu com ella na mesa,
e condendo-a debaixo da mão espalmada. Tira, agora é
limpo. Vai tudo isso no seisão! m dos vaqueiro der-

. reou a cabeça.
- Oe não poude mai , hein, vé-io? s outros, immo-

veis, com os olhos na carta, tiravam fumaradas dos
cachimbos, e o ar morno, denso, impregnado de fumo,
10rnava~ e irre piravelj fóra, o sapos coaxavam em
de cont~nuar. J'l'lan' sinho, sem levantar a cabeça, espe­
rava ate (lue o negro, coçando com furia a carapinha,
bl'adou:

-: Faz i. so d'uma vez, Man6 inho. O vendeiro poz-se
a atIrar as cartas n'um gl'ande silencio; de repenle, po­
rém, enrureitou-se, correndo um olhar rapido pela mesa;
o negro bramiu aClilldando, com uma punhada, a copa do
chapeu de couro: - Eh! lá em casa... qué sorte! e atirou
com a língua no paladar.

- Ahi! sei ão onça! exclamou :Mando, i. É carta de
fi.ança mêmo! e, retirando, com de empeno, a mão de
cima da moeda, deu outro aCanão á calças.

Olharam todos pam 'a parada e houve pasmo:
Eh! cabi'[\ ! dois, hein ?
Então?! a gen te homa a ua carta.
Dois? perguntou o vendeiro com os olhos piscos.
Pois o dinheiro não tá luzindo ahi, Manésinho?

Ocê não vê? Passa o cobre dobrado. O vendeiro derreou
o COl'pO, puxou uma gaveta e tomando um patacão entre­
gou-o a Mandovi.

Tá di sorte... Fica mai um bocado, rapaz.
Quá nada! D'aqui no . e/Tinho é obra .
Ocê vai tanto p'r'o e/'/'inho cumu eu ..

- Tão vou? então mió. Dá cá mais um gole ahi mode
o frio, gente.

Um dos vaqueiro offereceu-lhe o copo e Mandovi
bebeu com gosto, esticando a lingua para lamber os
bigodes. Té amenhã, gente!

- Adeu!
- Eh! Tig/'e! levanta! Corn a ponta do pé espremeu

o ventre de um grande cão negro, que e levantou, e ti­
cando-se sobre as patas ruanteiras e, rebolindo-o e, poz- e
a miraI-o rosnando. Bamo! Adeu, gente I E, da porta,
para riJ', bradou: - Dá um tombo n'e e queixada co­
ll1edô, gente.

Fóra, a noite ia e plendida, fresca e de luar. A e trada,
muito branca, in inuava-se pelo arvorêdo e perdia-se nas
sombras quietas. O caboclo lançou os olhos ao ceu e trel­
lado onde a lua brilhava, I l'anca e enorme, e, pas ando
o cajado pelas co tas, á altura dos hombros, vergou os
braços sobre eIle, ficando as mãos pen lente e a im
poz-se a caminho precedido pelo cào, que s guia com o
focinho baixo zig-zagueando, a farejar a herva e o pó.
Era grande o silencio e a sombra da arvore, que se
despejavam sobre a estrada, tornavam-n'a, por veze ,
negl'a, ma , logo adiante, a lua reapparecia muito clara,
allumiando os passos. Vozes e tI'anhas, longinquas, to­
maram-lhe a attençào, e elle, que ia peno ando em cou­
sas vagas, tão distrahido que nem dera pelo cachimbo
que se havia apagado, levantou a cabeça e escutou: eram
sapo n'umalagôa, entoando monotonamente o seu canto
nocturno. De vez em vez estalava uma palma secca, uma
folha voava p,ara a estrada, abrindo, na claridade do luar,
uma ombra dura, e insecto ziziavam na herva ra teira.
Mandovi fez uma volta repentina e olhou para traz, como
se quize e vêr a venda de 1anésinho já encoberta pelo
arvoredo, puxou forte pelo cachimbo e, entindo-o apa-
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gado, tirou o seu isqueiro e feriu lume. Poz-se de novo
a caminho e, para distl'ahir-se, emquanto atravessava
aquellas solidões, chamou o. cão: - Eh! Tigre véio ...
ocê vai vendo o caminho? E esse mêmo, Tigl'e véio. O
cão, ouvindo o seu nome, retrocedeu aos pulos, ganindo.
Aguas rolavam nas mattas que beiravam a estrada com
um fresco murmulho e, pouco adiante, uma velha ponte
feita de grossos troncos cruzava o corrego fino, onde a lua
parecia banhar-se, branca e tremula. Um bacuráo levan­
tou võo, desapparecendo no matto. Mandovi passou de
novo o páo pelas costas, derreou a cabeça e, d'olhos no
ceu, cantou baixinho:

o tope d'aquelle monte
Mora a minha occupação,
Por is o aUi sobe tanto
~1eu travesso coração.

Por isso alli sobe tanto
Meu trave 'o coração.

e continuou assobiando. Calou·se para chupar o cachimbo
que se havia apagado de novo; depois, seguindo uma
idéa, riu, resmungando: - Hau! diabo de rapariga...
Depoi a gente faz uma cousa e tá m... porque anda
virando a cabeça da muié do outro e mais uma cou, a e
mais outra. Por causa d'isso mêmo é que acontece tanta
d graça n'esse mundo de Deus.

A gente vai mêmo e tú m... Atirou uma cusparada e,
sacudindo a cabeça, exclamou: Quá! Casimiro não tá
seguro não. Aquella !... De repente um grito silvou na
matta. O càO estacou, de orelhas tesas, firme e Mandovi
deteve o andar, olhando. O luar, cada vez mais brilhante,
scintillava nas aguas rasas do carrego que ia seguindo a
a parda estradai grande era o silencio, nem uma folha
bolia. O cão ladrou para a matta e seguiu far jando a
poeira. bndovi retomou a cantilena, ma não havia dado
sei. pa sos, quando, de novo, ouviu o grito fino e d'e. sa
vez parecia dizer o eu nome : « Mandovi! » O caboclo
entiu um arrepio de mêdo e ficou a olhar: tudo era matto

e sombra, nem uma luz de rancho, nem um boi perdido
no campo. II Mandovi! »

- Eh! eh! fez o valente. A mode qu'i, to aqui tá
assombrado hoje. Voltou- e alongando o olhar pal'a o
caminho que percorrera: sombra' moviam-o e sini tra­
mente na e tra la, eUe, porém, habituado áquellaR cami­
nhadas nocturnas, não se a u. tou com ella ,porque bem
viu que 81'a111 dos galho das arvores, mas alguma ousa
tolhia-lhe o andar, uma voz interior dizia-lhe' que não
proseguisse. 'E. tava ,ainda tão lon,;e o SC1'1'inho, a uma
hora, talvez, e por dentro da mutta por que a estrada ia,
pouco adiante, para o babusú, e fiando um trilho estreito
que e mettia pela floresta, levando á povoação pobre dos
vaqueiros de Santa Iria.

Depois de uma he ik'1.Ção o caboclo decidiu·se: - Quá!
isso é tonteira, Aquelle Manésinho é bicho tão damnado,
que é até capaz de botá alguma cousa na bebida móde a
gente perdê mió. Quem é que ha de gritá por mim a esta
hora n'este descampado? Isso é tonteira. Pa sou a mão
pelos olhos e, resoluto, animou o cão: Bamo, Tig,'e.
Então ocê não ouve, véio? Bóta a bocca n'e se diabo que
1<'Í hi tomando confiança có a gente. Bóta a bocca, Tig,'e.
O cão arremetteu, mas, de repente, n'uma volta subita,
recuou ganindo, de orelhas murchas e, n'uma corrida
desabalada, veiu atropellar o caboclo, esfregando-se-lhe
nas pernas com um chôro covarde. Mandovi, com os
cabello espetados, furioso, atirou um ponta-pé que, apa­
nhando o cãO pela barriga, virou-o na estrada. O animal
não tugiu e, apezar de repellido, tornou de rasto aga­
chado, com a cauda encolhida, para junto do senhor.

Quá! resmungou Mandovi, isso nãO tá bom não... Esse
caminho tem cousa. Gente não é... cachorro não foge de

gente. Isso é cousa 1. .. E, parado, com os olho enorme.,
o coraçàO batendo precipitadamente, Mandovi per cru­
tava as cercanias, quando, de novo, ouviu o grito agudo:
« Ma... andovi! » E tremeceu tão violentamente, que o
caja~o quasi foi ao chão. - ossa Senhora! persignou-se
e ficou preso á terra, agarrado ao sólo, como aquelia
arvores frondosas que pareciam esconder o assombro.
Uma lembrança sinistra deu-lhe ainda maior pavor:
- Eh! quem falia a verdade é Jeremia ... Metteu a mão
no bolso mas, convencendo-se de que tinha a sua isca,
tranquiliisou-se : - Ainda sé fõ só mode pidi fogo .. , E
a gente que não acrédite... Levantou os olhos : unia
estrelia cadente esfiou pelo e paço claro e calado. Deus
te guie! « Mandovi! J) E, logo depois d'es e grito que
parecia vir d'alguem que soffria, n'uma barranca escal­
vada, sem arvores, sem hervas, um vulto, mais branco
do que o branco luar, hirto, abrindo sobre o fundo espaço
compridos braços duramente e ticados, com uma fina
tunica fluctuante, balouçava-se mol1emente, acremente,
n'um lento vai.vem, da barranca escalvada ás frondes do
arvoredo, das fronde á bananca. O vaqueiro abriu
muito os olhos n um espanto mudo e, tolhido, sem poder
tirar-se da posiÇãO em que ficara, olhava, quando, na
matta, uma e: tridente gargalhada vibrou. Mand vi vol­
tou-se bru camente e, olhando, nada viu senão as l1l'VOr
muda e o mu lo caminho. O cM já al1i não estava, havia
desappal'ecido. Reuniu todas as força e bradou por eUe :
Tigre! eõõõh, Tigl'e! Uma ombra, saindo d'entre a
folhagem, partiu aligera pela e trada, com tI' pel, per­
dendo-se em uma nuvem de poeira amarella j de novo o
silencio cahiu.

Só, na solidão terrivel, ao lívido luar, diante d'aquelle
estranho vulto que se balouçava sobre o caminho, o a·
boclo sentia as perna. enfraquecerem, respirava a u to,
como se lhe comprimissem o peito. Lentamente, cautel ­
. amente, em tirar s olho da apparição, pas. ou a m'lo
incerta pela cinta e o cajado esquecido cahiu no pó c m
um baque balôfo. Mandovi estremeceu, mas já e tava
com a garruc11a em punho i engatilhou-a e, 1 vantando-a
á altura dos olhos, fez fogo i o gatilho bateu fl'oux :-

ruz! di se o assombrado, de. carregando o outro ano.
Um grande e trondo abat u o ilen io rolando trov ­
jantemente, até que, no fundo bosque, utro til'O atroou
como em re posta, mas o vulto continuou no seu molle
balanço aereo com os longos braços magros abertos o­
bre o fundo espaço « Mandovi! Mandovi ! » - [andovi!
pois sim.. , só sé nilo ha nos 'a 'enhora. Abriu com o
dedos crispados o peito da amisa e, com um saCanão,
aITancou d'uma fita que trazia ao I e coço um breve de
COUI'O e, fechando-o com força na mão, ameaçou com eUe
o vulto balouçante: ó se ossa enhora n5.0 tá qui.
T'esconjúro! E, aos recuões que fizera afoitament.e e,
logo que, n'uma volta da estrada, perdeu de vi ta o
vulto, deitou a correi, desatinadamente.

A poeira adormecida levantava-so em nuvens sob os
eus pé ligeiros e, na corrida, como se alguem o acom­

panhasse, com zombaria, por vezes um grito re oava­
lhe aos ouvidos. Justamente quando ia atrave sando a
ponte, pareceu-lhe vêr o mesmo vulto branco trepado
n'um tronco secco, com os longos braços lividos e ma-

. gros abertos sobre o flindo espaço. Estacou e. baforido,
arquejando e, com uma voz sumida, exhausto, escon­
jurou: - Por Nossa Senhora da Conceição, demonio!
sae da minha fl'ente! » e, d'olhos fechado ,para não vêr
o horror, atirou-se, n'um arranco, vencendo a passagem.
Ia já pelas alturas do pasto, todo branco como um mar
de leite, quando ouviu vozes e latidos. Deteve-se e,
como havia tuna depressão na barranca, sentou-se can-'
çado, anciando, com o suor a escorrer-lhe pelo corpo:
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- Por Deus os o Senhor! nunca vi uma cousa
a sim. Jeremia tem razão .. , e a gente que tomava pa­
gode có eUe. Instioctivamente voltou o olhos para a
etrada, como 'e ainda quizes e vêr a apparição e olhando
ficou alli, e. quecido e molle, vergado de fadiga, a raspar
a fron te de quando em quando com o poliegar, para
e 'correr o 'uor que cahia na terra em fio. Justamente
defronte do . itio em que havia parado, começava uma
picada e longe, perdida entre arvores, n'um fundo negro,
uma luzioha brilhava. Já as vozes vinham perto em al­
gazarra; cães appareceram, correndo, abocanhando-se,
ma., sentindo-o alli e de conhecendo-o, acuaram
ladrando;

- Eh! cala a bocca, porcaria! intimou o caboclo e
o animaes, reconhecendo-o, abanando a caudas, feste­
jaram-n'o. E tava elle a afagar a canzoada, quando os
vaqueiros slll'giram na volta do caminho. O negro voei·
ferava esmunando o espaço, quando um do grupo des­
cobriu l\1andovi.

- Eh! home! qu'éi so? Ocê aflui! Todos romperam a
rir. Ahn! muié é o diabo!

ie só, bradou o negro mostrando a luzinha ao
lOJlg . E di c que ia p'r'o 'el'rinho. E a 'aqui e não é
a pi ada do ran ho do Casimiro eu não quero me chamá
Simeão. Eh! véio onça.,. Tá di guarda no tôco. Coitada
de nhá nica! Mandovi ia re ponder, ma ,para que o não
toma em pOl' medro o, porque teria de justificar com
a verdade a sua pre ença n'aquelie ponto, levantou a
cabeça e ainda com a voz cançada perguntou amuado.

- E i so é da con ta de ôcé, imeão ?
- Vai a gente tá brincando, Mandovi: não precisa

zangá mode m uié. Mas ninguem gosta de passá pur tolo.
Que ocê foi ... isso... tem paciencia, cumpade. Os va­
queiros affirmaram rindo: Eh! cumu não? ..

Animad com'a presenca dos companheiros, o caboclo
le, antou-se, accendeu o cachimbo e, sem dar maisatten­
ção ao negro que continuava a tagareUar, perguntou:­
Úcê vão p'r'o ....clTinho?

-. umu não? a gente não tem I'ancho p'ra ficá.
- Rancho só . e aquelia carinho. que aL6 faz dô quando

a gente oia p'ra ella...
- Tá bom, genLe, deixa de brincadeira. Casimiro é

cumpanheiro e se i. o hega ao ouvido d'elle ... Bamo
acabá com i o... 'eguiram di utindo a ligeirezas de
Mané inho e iam pelas altura da ponte, quando Mandovi
ouviu o grito na matta. Estremeceu mas, fingindo
grande calma, perguntou : - Que é is o que grita
as ii11, gente?

- EntãO ocê não abe? ocê não conhece sacy. E um
elos vaqueiro, para rir, re pondeu á ave inistra.

- Deixa di o, \.maro. I ão brinca com essa cousas
não; di e o negro.

- Ocê t ,m mêdo ? e estalou com a lingua . Elle que
venlla cá.

- Não falia assim, Amaro. A gente com um home
péga mêmo, mas com es as cousa do malto não ébom
brincá. E longe, no fundo arvored ,a ave gritou de novo.
Quando chegaram á altura da barran a Mandovi, er­
guendoo olho', aterrado, deu com o vulto balouçando­
se e, involuntariament , deteve- e:

- Qu'é i..so, Mandovi? qu'é que ocê vio que tá a.'sim
arapantado .

- Aquillo alli, na barranco..
- Onde?
- Oiá ani, aquelia cousa branca ?
- O' home? ! aquillo é uma foia de parmêra qui dis-

pencou... E o negro voltando-se para Amaro, recri­
minou-o.

Tá vendo? ocê começa a brincá com essas cousas e
'landovi mêmo tá hi cum medo. Deixa d'isso, rapaz. A

gente não sabe isso que é p'ra que ha de andá bulindo?
àO faz isso não, Amaro. Oiá Jeremia... Tanto fez,

tanto fez ... Era outro que, por causa de muié, botava o
pé no caminho e nem que vi e o dial o havia de passá
mêmo... não tá hi bobeando. <10 faz isso n'\o, \.maro,
Pas avam ju tamente no sitio assombrado e landovi
onvenceu~se do que dissera o Amaro, vendo a palma a

balouçar-se, quando um dos varlueiros di se, detendo-se
- Oia, foi aqui que o intaliano appareceu morto.
- Qu'intaliano ?
- Es. e da hi toria de Iané ·inho.
- Foi aqui?
- Foi; pertinho da barranco..
- Como é que dis eram que foi na beira do rio.

ilO é capaz - foi aqui mêmo. Eu passei de me­
nl1ã e vi o corpo já n'uma mo 'caria de mettê medo.

Qué vê? e o vaqueiro foi pelo matto apartando os ra­
mos, até que de cobriu uma cruz diante d'uma tal)oa co­
berta d'uma pa. ta de ebo derretido. Eu não di e? aia
onde elie tá enterrado. Curvaram-se iOllQS curio amente
e os cãe. , que haviam acompanhado os donos, metliam­
se pelo matto, ao. galões, como se buscassem alguma
presa. Quando os vaqueiros tomaram ú estrada, o negro,
que ia para o Cabu .'ú, tendo de O' deixar, de. pediu-. e
depoi de haver apagado o cachimbo.

- Adeu, gente. Ocês foi fallá di tanta cou a qu eu
nilo sei cumu vou por esse.' matto sosinho... Oia, fogo
já não levo mais... nào, que eu não quero hi toria no
caminho. Jeremia ta !li e Jeremia não tinha medo d6
na la.

- E ocê tá cum medo, imeão? perguntou Mandovi.
- Ocê pensa que eu tenho vergonha de dizê? Tu cum

medo sim... ão, meu amigo, p'ra home ou p'ra bicho
a gente e tica uma lingua de ferro ou bóta fogo e pas a,
mas Clllll e as cousa da matta virge? Tomára a "ente
um bm'aco p'ra s'e condê. Deus me livre... ! sou home
p'ra outro home cumu eu, ma não quero ..abê de in­
canto.

- Quá incanto...
- Quá incanto? pai 1m. Océ faUa assim pOI'que

nunca e viu bambo com uma d'e a cou as, tá bom.
Vai te fiando. Jeremia tambem não tinha mêdo de nada,
e hoje ... ?

- Tá bom, adeu!
- Adeu! partaram-. e. O negro· eguiu com o câo

pela estrada larga e allumiada e estendeu a voz.

,'apaleia, mOI'cninha
cô não bate no chão,

Polle batê em receio
Qui bati em meu coração

Eh! mêdo bradou o Amaro, e 'imeão, j'\ longe,
resI ondeu: Heu heu... E, atrave 'ando a matta ob·
SCUl'a, os vaqueiros, como pam nüo interromperem o
omno da cousa, iam calados, um a um, afa tando

ramos' o cães eguiam-n'os em silencio e Mandovi,
lembrando-se do vulto branco que se balouçava, com o
braços lividos e magros abertos no fundo e paço, pensava
com terror « Foi o intaliano mêmo qui me appareceu ...
Foi o intaliano mêmo l). E as folhas e talavam ob o'
pa o e, de Iuande, em quando, o que ia na frente, avi­
sava: « Baixa gente, oia o páo... oia agua, gente; l) e a
marcha continuava em silencio atravez da matta ilen­
cio a.

COELHO E'l'TO.
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N' ASC1DA a 2 de Ago. to de 18211, a princeza Fran­
cisca de Bragança teve por pae o primeiro
imperador do Bl'azil e por mãe a archidu.

queza Leopoldina, filha de, Francisco lo, imperador
d'Austria.

'Era, portanto, irmã de D. Pedro II, o qual reinava no
Brazil, quando, a 28 de Março de 18~3, o principe de
Joinville aportou á bahia de Guanabara, a bordo da fra­
gata Belle-Poule, o navio que de S. Helena transportára
á França as cinzas de Napoleão, o Grande.

O casamento do principe francez com a princeza bra­
zileira, ardentemente desejado pelo rei Luiz Philippe e
pela rainha Maria Amelia, pae e mãe do noivo, efrec­
tuou-se no Rio de Janeiro aio de Maio de 18~3.

Grandes festas marcaram a data d'esse faustuoso
acontecimento que associou em commum alegria a
população fluminense e a Familia Imperial; e foi com
sincero pezar que a belIa capital do Brasil viu partir
a captivante filha de D. Pedro L
I Depois de terem passado alguns dias no palacio de
S. ChristovãO, embarcaram os recem-casados na fragata
Belle-Poule, que os trouxe a Brest, onde a 23 ,de Julho,
chegaram, saudados pela artilheria dos navios ancorados
no vasto porto.

A França inteira concedeu aos jovens principes um
acolhimento grandemente sympathico, porquanto o prin­
cipe de Joinville era, então, o mais popular e o mais
estimado d'entre os filhos do rei. D'elIe se. dizia que era
« o menos conhecido e o mais estimado dos principes
el'Orléans ».

Admirava-se o seu caracter leal e ,cavalheiresco, o seu
espirito scintillante e vivo, a sua jovialidade natural, o
seu sincero liberalismo.

A sua dedicação patria, do que elIe dérá brilha.fites
provas, em temerosas façanhas em S. João d'Ulloa e em
Vera-Cruz, tinha-lhe granjeado a syÍnpáthia do exercito.

O povo venerava a cruz da Legião de' H<:mra que o
bravo marinheiro trazia ao peito, não como inherente
insignia da sua nobreza nativa, mas cqmo justa e mere­
cida recompensa aos seus actos de indiscutida coragem.

A princeza de Joinville conquistou logo todos os suf­
fragios por suas virtudes, sua graça juvenil, sua belleza
delicada e sua lucida intelligencia.

Os seu.' grandes olhos expressivo. , a natural elegancia
de eu busto, a sua physionomia correcta, em que ::\ gra­
vidade nobre da sua raça se alIiava uma vivacidade
radiante, davam à joven nora do rei dos Francezes uma
semelhança flagrante com essa ideal princeza Maria
d'Orléans que esculpiu a estatua de Joanna d'Arc.

A princeza de Joinville não estava em Paris, quando
rebentou a revoluçãO de 184. .

Por exigencias de ua aúde vacilIante, achava-se em
Alger, em companhia do principe e do duque e da du­
queza d'Aumale, eus cunhados.

A 3 ele Março, os dois filhos do rei Luiz Philippe aban­
clonavam a Algeria; partiam para o exilio, e a essa par-

de Join\Jillq

tida, a qne os forçavam as circumstancias politicas da
França, refere-se, em suas interessantes memorias, o
principe de JoinvilIe, que relata a deferencia e as mani-

. festações de sympathia que francezes e indigenas tribu­
tavam aos vencidos, cuja familia deixava a França pros­
pera, intacta e respeitada, possuindo, além de um forte
exercito, uma marinha poderosa.

Exiladas como seus maridos e seus filhos pela lei de
26 de Maio de 1848, as princezas d'Orléans só na terceira
republica puderam regressar á França. Tres d'entre
elIas, a duqueza de Nemours, a duqueza d'Orléans e a
duqueza d'Aumale, morreram no estrangeiro.

A princeza de JoinvilIe reviu o paiz em que se tinham
passado os primeiros annos ele seu casamento, e onde
tantas e tão solidas amizades havia sabido conquistar.

Nos dias angustiosos de sua vida, a princeza se mos­
trou tão digna e tão admiravel como nas epochas mais
prosperas e mais brilhantes de sua existencia.

Ella foi a dedicada amiga de seu irmão, o soberano
exilado, que recebia diariamente a sua consoladora
visita, até o dia em que n'um hotel de Paris a sua alma
de justo deixou a telTa onde tanto soffrêra.

A vida da princeza de Joinville, con agrada á pratica
das ho~s opras e' á caridade, póele ser citada como o
mais nobl'e exemplo de todas as virtudes chl'istãs.
. Ao seu dominio d'Arc-en-Barrois, á sua pittoresca
villa de ChantilIy, como á sua modesta residencia da
avenue d'An~in,9s pobres acudiam, certos de que acom­
panharia ú esmola uma palavra de consolo e d~ espe­
rança.
, A illustre princeza deixa uma filha, a duqueza de
Chârtr~~, e Um fil!10, o duque de Penthievre, que tinham
por ella uma ternura profunda.
. Funeraes verdadeiramente regios foram feitos em
Dre'ux, para onde foram transl ortados os restos da pie­
dosa senhora.

Um trem especial partindo da gm'e Saint-LctzaJ'c con­
duziu a Dreux o feretro e todos os convidado que iam
prestar a essa ilIustre Senhora a ultima hommagem.
A casa de França desenvolveu a maior pompa fa-zenelo
lembrar as ceremonias funebres da côrte de Luiz Phil..
lipe.

Os coches de gala conduziram as princezas, da estaçflO
directamente á capella; e o carro funerario escoltauo
por todos os servidores cm grande luto, era seguido de
um immenso cortejo ele representantes dos soberanos,
principes de Orléan , corpo diplomatico e centenare de
pessôas cujos nomes pertencem á maio alta aristocracia
de França e d'Europa.

Chegado o cortejo á praça da Capella, o clero na sua
mais completa representação veiu em processão recehel'
o feretro da princeza Joinville, que foi conduzido sob o
pallio á sua derradeira morada.

A morte da princeza de Joinville enche de luto as
casa de França, de Bragança e das Duas-Scicilias.

***
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Wanda de Boncza

ESPECTADOR.

eelebre8

Ias a verdadeira estréa da talentosa actriz foi na'
1'ep1'ise 'da Étl'angere, d lexandre Dumas fi.ls, que ella
desempenhou de modo a merecer unanimes e ft'ancos
encomios, depois de haver creado, aliás, ~m papel na
LQi de l homme, de Paul Hervieu, e em Et violence, de

Pailleron.
Sarcey, o Cl'iticosevero,

consagrou na sua cc Clu'o­
nica theatral » do Temps
algumas linhas extr ma­
mente elogiosas á bella
pensionnaú'e, que en­
carna admiravelmente a
excentrica mistres lark·
son, à interpretação da
qual o physico ele \Vanda
especialmente se adapta,
pois é morena, de gmndes
olhos avelludado e pr ­
to ,espessos e annellados
cabeHos negros. É a mis­
tres Clark on sonhada
pelo immortal drama­
turgo.

Tendo tido um jornal
parisiense a idéa de esta­
beleceI' um concurso de
belleza entre as :lIti ta
de canto, drama ou dan a
de todos os theatros d'es·
ta capital, avultado nu­
mero de leitores attendeu
ao convite. O nome de
'vVanda de Boncza, que
attingiu á somma de oito
mil votos, obteve o ter­

ceiro logar na classificação, tendo o segundo a esculp­
tural cantora Sybil Sanderson, e alcançando o mai.or
nUlne~o de votos a famosa Cléo de Mérode, clansarina
da grande Opera.

D::: BONCZAWANDA

W A:\'LJ'\ Rutkowska, chamada 'Vanda de
Boncza, nasceu na Polonia em 1 72.

Estudou no Conservatorio de Pari
onde recebeu as lições de Vvorms, obtendo o primeit'o
premio de comedia em 1894, com a recitação de uma
scena de ne visite de
noces.

Estreou-se no Odéon
a 20 de Setembro do
lllesmo anno, em La
Bcwynia, representando,
em seguida, Fiancés, Le
Matiage d'Olympe, POtO'

la cotu'onne, Les Dani­
cheff, Le Roman d'tm
}eune homme pauvre.

No drama de François
Coppée, POtt1' la cou­
1'onne, Vi anda de Boncza
fez uma inqlvidavel crea­
ção do papel de Militza,
a escrava"submissa e do­
cil, que se apunhala por
não poder sobreviver á
mort do homem a quem
consagrara um amor si­
lencioso e sem esperança,
Graças ao extraordinario
successo que n'essa peça
obteve a gentilis ima ac­
triz, foi convidada a fa­
zer porte do escolhido
elenco da Comédie-Fran­
çaise, onde se estreiou a
30 de ovembro de 1 9G,
na comedia-drama de Al·

lrea de Mu set, On ne bacline pas avec l'amou1'.
- Arrependo-me de ter escolhido para a minha estréa

o papel de Camilla, diz hoje a graciosa artista.
A escolha podia, eITectivamente, ter sido melhor, por­

quanto não convem li natureza de Wanda esse Ipersona­
gem de tüo complicada p ychologia.
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UM c.oSMOPOI..JTA

~~~~~~~·m8NT8MO-NO. aqui. Vamos vêr passar
os conhecidos.

- O seus conhecido..
- E os seus, talvez ... P,orquc che-

gou hontem, imagina que não co­
nhece ninguem em Pariz? ""\ ae -vêr

que sim. Isto aqui é uma encruzilhada do mundo: quem
anda pelas estradas durante annos, acaba conhecendo o's
tropeiros com quem viajou ou pernoitou nos pousos.
E depois, os que viajam são menos do que os que fi am
em casa: a gente lhes presta attenção, quando não seja
senão por nos virem :i memoria acompanhando impres-
ões vivas de cousas unicas, de cousas raras, de cousas

novas ... Insensivelmente vamos ficando reconhecidos á
persisteneia com que elIes passam pelo nosso caminho,
como para nos dal' a illusão de que o mundo é cheio d
caras amigas ... Ás mais das vezes nem lhes sabemos os
nomes ...

- E são conhecidos! ...
- Como os outl'OS, como os amigos, de nomes sabidos

e po iÇão social e relações mundanas, que para nós têm
sempre um canto escuro, um veu corrido sobre a alma,
t'lo pesado que só o vento das paixões o aparta ...

Deixo de attender á tirada misanthropica do meu
companheiro e examino a seena, nova para mim, da
praça da Opera n'uma tarde de primavera, á hora em
rue a ruas se enchem de gente voltando para casa, á

hora melancholica em que nas outras cidade forçosa­
mente nos lembramo de Pariz.

inda ha muita luz de cendo do ceu claro com de
um tecto transparente de cl'ystal azul cinzado. O ar é
fresco e puro. lIa muito movimento de carro de luxo,
de fiacres sujos, de omnibus apinhados de pas ageiros,
de calTos de annuncios, de velocipedes passando rapidos.
E nas duas calçadas do boulp.vard das Capuchinhas for­
miga o povo n'um duplo cord'lo escuro, alegrado a es­
paços por um vestido claro, um chapeu florido, uma
blusa branca de operario, um avental de criada.

O ruido quasi continuo se ensurdece e amansa, fun­
din lo-se no ouvido, como a zoada do mar. Ani, na
esquina do Café da Paz, tão bem como n'uma quebrada
solitaria de montanha, ente- e a harmonia c.lo. sons,
das fórmas, da claridade, dos aroma.. -Uma mulher que
pas a, deixa um rasto d perfumes mi turados, pelIe e

seda aquecidas na marcha, uma catinga vaga combinada
tle flõres eccas com a fartum acre e quente de uma
colmeia ú hora lo enxames ... Tudo i to descriminavel
para o olf3.cto fino de um recem-chegado dos tropicos.
Um criado trouxe uma bandeja com bebidas. ob o meu
nariz levantou-se o perfume do vermuth, evocativo de
hervas sylvestres pi adas, e logo toda a musica do bou­
levard de Pariz entrou-me no acompanhamento da canção
da viagem imaginaria. E queci o Dr. ampaio durante
cinco minutos, tempo sufficiente para que elIe conclui se
o seu di curso sobre os conhecidos de que a gente não
sabe o nome e que nào deixam por isso de ser excel­
lentes relaçõ s. Teve um mau remate:

- Com elIe' não somos obrigados senão a er polidos,
a amabilidade com que os tratamos é a estricta. A frieza
não nos é levada a má conta. Assim eu, que apenas cum­
primento d chapeu a um gentleman, que pórle ser um
bandido, mas que é talvez um par de Inglaterra, sou
obrigado a custosos rapapés áquelle homem da Jurujuba
que alli vae, com quem não sympathiso ... prin ipalmente
porcfUe o conheço demais.

O homem da Jurujuba ia de proa feita n'outl'O rumo
(rUe o do Café da Paz. audou de longe e não parou,
não yeiu obrigar o meu amigo aos taes custo os rapapés.
Ouvi-lhe um « Ainda bem! » surdo e qua i de contente.
I o me mo instante chegou- e a nós um cavalheiro de
maneiras um tanto faceis demais, que ernquanto se fazia
a tro a dos cumprimentos, foi-sc logo abancando e pe­
dindo o scu aperitivo.

Entraram o dous a conver ar em francez sobre cousas
vagas, impes oae , politica, tempo, artigos d jorna s,
commentarios sobre o ultimo proce so no jul'Y. O homem
falava hem, n'uma linguagem facil, de phrases feitas c
idéas corridas, commum de fórma e sem r levo, mas
tam]) m sem inl1 xões parizienses de pronuncia. De r ­
pente dirigiu-mc a palavra em portuguez, pedindo-me
noticias de amigos do Rio, mostrando-se pessoalmente
informado das nossas cousas. Discorreu exuberante­
mente sobre os encantos da vida flumi.nense, a nossa
hospitalidade, a honhomia e cOI'dura das relações mais
faceis do quc em lualquer oub'a capital. Celebrou o
encanto da nos as f stas familiares, a poesia dos pas­
seios no turnos 1elo arra] aldes, a beIJeza incomparavel
da paizag m dos art'edores do Rio ... Re OI'dou nomes
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prestJglO o. de mul11eres, riacionali 'ou-as, para ainda
mais encarecer a memoria de sua temporada entre as
filhas da « Guanabara formosa. I) E falava portuguez com
a mesma fluencia com que falava francez, ajuntando
mesmo um pouco da nossa languidez carioca á pronuncia
mais bem syllabada do que a dos portugue'zes da Europa.

Sem saber porque, desagradou-me aquillo. Parecia
que o homem arremedava, que se afinava demais pela
pronuncia dos seus i.nterlocutores. Respondi-lhe laconi­
camente, perscrutando·lhe os olhos apagados e incerto ,
mostrando-me desconfiado. Elle entiu a minha reserva
ou se desinteressou do asslilllpto e passou a outro,
sempre com a mesma polidez, com uma quasi bondade
na approvação das idéas que exprimia o seu interlo­
cutor. Por fim interpellou um grupo e separou- e de nós
para se aggregar a elIe.

Interroguei o Dr. Sampaio sobre aquelle francez, que
falava tão bem o portuguez.

- É um inglez ou um hespanhol. Chama-se Jorge
Eggerton Mm'ales. Tem muita facilidade para a lin­
guas. Fala perfeitamente sei ou ete. 1 ambem tem
viajado muito. Creio que é jornali. ta aqui em Pariz.
Conheci-o em Roma. Vae a toda a parte. Vejo-o muitas
vezes no theatro com mulheres e tupenda . Toda a
gente o conhece.

- Ou elle conhece toda a g nte?
- N'lo é mau sujeito, com tudo isto. Tem mesmo

alguma boas qualidades ...
- Em 'umma, não é senão um conhecido seu?

imple mente.
Foi já ha alguns anno e te encontro e muitas yeze

depois tive o ca ião de conver ar com o tal Morale sem
lhe dar maior attenção do que a outro quahluer conhe­
cido da rua. Só a sua prodigiosa adaptaçüo á pronuncia
das locuções particulares, dos idiotismos nacionaes, me
faziam especie. 'uma das cartas de Fradique fende
essa rara qualidade do polygloti mo vem di 'utida 'omo
um defeito, como um symptoma veh mente de falta de
caracter. 'ymptoma negativo, que nào definia o homem.
lào ba ta chamar de cêra mo]]e o e pirito que recebe

indistinctamente as impressões do mundo exterior, para
lhe attribuÍl' inferioridade pe so.al, falta de per i lencia

ub tituiçuo successiva de consciencias ao . abor do
ambientes, que é a falta de aracter. Como SI3 re pon­
desse a essa accusação, que ninguem erLamente se daya
ao trabalho de lhe fazer, e 'creveu Morales um dia, na
chronica bibliographica do s u jornal uma nota s ntida
sobre 08 livros de viagens que nuo dão atrav' s do
s~us auctores a impressão dos horizontes dil1'erentes :

« O aucior levou ás terras (lo Extremo Ori nte a ua
maneira de vêr franceza e, o que é peior, univer itaria.
Isto é, perdeu um grande esforço em apreciar as appa­
rencia. de POyos' extranhos de raça e de entimento á
luz da civilisação greco-latina, que pócle Cl' superior ú
outras, mas que tem o defeito, capital na especie de er
exclusivista. As conclusões doutrinarias dos livros de
viagens dos francezes se resentem d'isso. Em vez de
sentir dilatar-se a sua humanidade, o leitor acompanha
o auctor como a um guia que lhe mostra a curiosidades
de maravilhosas tribus aninlaes n'um museu zoologico
tão fóra de contacto lhe parecem es es seres longincruos
e exquisitos. É que o viajante nunca e deixou inl1uir
pelo desejo de viver un dias a yida elo povo que vi ila,

nunca experimentou no coraçào inteiramente absorvido
pelo amor estreito da . ua patria a concurrencia de uma
nova ternura ainda mais generosa pelos novos compa­
nheiros de prisão terrestre, que acaba de conhecer. Des­
cobrir em si novas fontes de gozo affectivo, estender a
fraternidade além das fronteiras da lingua, da raça, da
côr e da moral, reconhecer entre os traços dos caracteres
exoticos alguns que em nós pareciam inexplicaveis e
d'elles conje turar filiações aventurosas no correr dos
seculos e através do turbilhão da Historia, seriam resul­
tados meritorios das viagens dos modernos, se elles
sow)essem viajar. Mas o homem civilisado é tão Ql'gu­
Ihoso, que até pretende falar a sua lingua em terra
alheia, como para escapar á suggestão da força e da
belleza das outras nacionalidades, que nos vem com a
pratica familiar dos idiomas locaes, com o conheci­
mento profundo da sentimentalidade, com a adopção
das toadas nativas de pronuncia, que no'3 abrem os
coraçôes insuspeitosos do indigena reconhecido e encan­
tado ... »

Era e. te o trecho capital do artiguinho, mal composto
e sem estylo, muito abstractivo, cheio de idéas obscu­
ras, corno ,le qnem não tem o habito de e crever com
reflexões pessoaes e originaes. Depois que o li, acre litei
que a falta ele caracter linguistico do meu conhecido
não corresponclia a uma plasticidade moral absoluta.
Tanto mais quanto, independente de considerações
interesseiras, elle era reconhecido aos beneficios que
lhe fize sem j era ante indulgente para com as fraquezas
alheias, como se uma longa experiencia do mundo lhe
tiyes e cn inado a precariedade da virtude e as ate­
nuante provaveis dos vicios sociaes.

Tambem não eram aggressivos os .seus vicioso To lo o
seu esforço parecia con istir em se fazer admittir ú par­
tilha dos gozos materiaes ela vida, cuja esthetica tüo
voluptuosamente professava. Fóra d'isso vivia mystel'io­
samente, de recursos pouco precisos, de rue ninguem
indagava, como se fossem forçosamente vergonhosos, e
se abrigava por traz de mentil'as multiplicadas, defen­
si,as lo recato ela sua pessoa verdadeira.

Os jornaes do bouleyard noticiaram um dia que, vi­
ctima de um desastre, o bem conhecido « nosso collega »
Morales sahira de um encontro de carros todo esmur­
rado e com mn braço quebrado.

D'ahi a tempos explicava elle aos amigos, isto é, a
todo o mundo, conuelencialmente, que o seu desastre
nào tinha sido mais do que uma formidavel tunda que
lhe d ra' o elirector do jornal em que trabalhava como
secretario da redacção, por causa da commissâO tirada
por elle de uma subvenção que obtivera para a folha,
commi sãO que o duro dil'ector achou exaggerada,
quando veiu a aber, e castigou com mão severa, como
um roubo..

Acharam que a revelaç'iO de Morales, feita c m a
mesma voz mansa e igual, sem exclamações, sem amar­
gura nem odio,' era um acto de cynismo. Podia ser outra
cousa, poclia ser a sul lime humilda I , que lhe dictava
a conu SelO publica. Em todo o caso era singular.

Moral s andava muitas vezes com bonitas mulhere ,
que o procurayam, dizia-se, pelas suas relações com o
mundo extrangeiro, na tribu nomada dos Rastaqu' res.
Ningu m olhava para lle então, que assim o julgavam
incapaz ele . er querid pOl' uma mulher ordinaria '. Er. ,
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senão bonito, ao menos regular de feições, de bom porte,
elegante, polido, amavel e serviçal: não raro ellas e
contentam com isso. Evidentemente era um amoroso:
transfigurava-se quando dava o braço a uma mulher.
Estando de villeggiatura em Pierrefonds, vi-o entrar
na sala do IIôtel des Bains ao lado de uma bella crea­
tlU'a. Ia contente, altivo, respirando com o desafogo de
um homem livre e digno. E no meio da turba des­
conhecida de parizienses en ribote, a mulher nüo tinha
sorrisos e attenção senão para o seu companheiro de
vida escura e vergonhosa. De tarde, emquanto abria
penosamente com o meu bote uma pas agem entre os
nenuphares do lago, ouvi-os que conversavam pedo sob
as arvores da margem, com palavras de carinho e ter­
nura. Em um casal de namorados como outro qualquer,
aquella rapariga de cabellos tinctos le ruivo, aquelle
homem de monoculo e bigode frisado, que, escapos por
umas horas de Pariz, alli passeavam pelas alamedas d
parque, esperando o jantar, n'um calido domingo de
verão. D'ahi a dias, no Jardim de Pariz, a mulher ia ao
braço de outro homem e Mm'ales ao lado conver ava
animadamente com os uous, gracejando, fazendo espi­
rito. O casal sahiu e 1m'ales foi annexar·se a outro
grupo de amigos. O incidente me desnorteou completa­
mente na apreciação do seu caracter. Morales me esca­
pava a uma classificação decente.

A mentira, que tão facilmente descobrimos no olhar
de um homem honesto, forçado a usar d'eUa, embebia
de alguma sorte toda a individualidade do nos o conhe­
cido, As suas affirmações raramente mereciam a pena
de uma prova. Apanhado em uma mentira, eUe passava
a outra imperturbavelmente. AS.5im é que desistiram le
saber a sua nacionalidade. Em de Cosmopolis, do
bairro suspeito.

Morava em um quartinho miseravel, n'um Iuinto
andar da rua GI'eneta, sem sol e quasi sem ar. Era a
porteira quem lhe fazia a cama e arrumava a casa, quasi
por caridade, POl' lhe querer bem, que elle invariavel­
mente se esquecia de lhe pagar os serviços. Ainda para
essa humilde creatura elle não tirava a sua mascara de
fingida alegria, noIo mudava da inalteravcl doçura de

trato. Apagada a vela, fechadas as portas, talvez pra­
guejasse, rezas e, pensas e na lingua da sua infancia,
reintegrasse a personalidade 'esfarellada aos attritos
elo mundo. Mas das descidas aos mysteriosos desvãos
da sua consciencia nenhum signal restava quando de
manhan dava os bons dias :i porteira, ao descer para a
lida da mentira.

Um dia não se levantou e.a boa velha f i encontrai-o
de tarde, e tendido na cama, tolhido de movimentos e
sem "fala. A mulher entrou a chamar por Ue, a sacu­
dil-o para que lhe di sesse o que tinha, e, ompassiva­
inente, afDigindo-se com a miseria d'aquelle homem
moço e forte, alli morrendo no abandono, tentava dar­
lhe coragem, falava-lhe carinhosamente, para que fosse
razoavel, não se deixasse ir assim, entregue ao desa­
nimo, que estava a se fazer mal pensando que ninguem
olhava por elIe, .. MOI'ales mirava-a com jú de muito
longe, com um vago ~ol'l'iso penoso, de uma tristeza
infinita, e ia esmorecendo cada vez mais. Por 11m ha­
mou a velba om um gesto e, pegando-lhe na mão com
muito esforço, levou-a ao labios já coloridos com a
Yioleta da morte. Duas lagrimas lhe bodmlharam nos
olhos, tlue se moveram uma derradeira vez para as
cxpremer, e o desconhecido expirou.

Os jornaes noticiaram a sua morte, sem aff'ição nem
odio, como quando e escreve pela ultima vez sobre
um typo urioso, E alguns dias depois, no terraço d
Tortoni, que MOI'ales tanto fTequen tara, vindo-se a
falar d'clle, um joenalista O classificou como simples
cavalheiro de industria. Mas houve reclamaçõe e mn
dos defensores do conhecido anglo-Itespanhol cosmopo­
lita concluiu assim o s u breve discurso :

- .. , O que não soIfre duvida é que aquell homem
tinha um coração. E senão me expliquem como um
canalha, ladrflO de jogo, alcoviteiro, covarde e sem
eSCl'upul s póde morrer de uma lesão cal'diaca, bei­
jando a müo da ultima creatura humana lue lhe fez
bem desintere sadamenle...

- Era um nigma, dis,'e ouÍ1'o.
E entretanto nós lodos o conheciamos ...

. DO)lICIO DA GA)JA,

V/'



EMILIO ZOLA

EMILIO

E MQUA1'lTO perante a « Cour de Cassation » o elo­
quente advogado Labol'iappeUava ela sentença
do jtiry civil que condemnou a um anno de

prisão e a tres mil francos de multa (pena maximal o
escriptor Emilio Zola, o nome do ilLustre homem de let­
tras, em torno do qual tantas e tão vivas discussões se
tinham travado, deixou de apparecer nos jornaes como
alvo a manifestações de odio ou a demonstrações de sym­
pathia.

E a esse assumpto, que preoccupou de modo exce­
pcionalmente duradouro o espirito publico, provocando
dueHos e sérias rixas, tanto em França quanto no es­
trangeiro, succederam-se outras questões, que foram as
novidades de um dia, e que vinte e quarto horas após
eram esquecidas no torvelinho continuo d'esta grande
cidade.

Mas a questão Zola, que decorreu da questão Ester­
hazy, como esta e origi­
nou da intermina questão
Dreyfus, veiu de novo á luz,
com a decisão inesperada
da Cõrte de Appellação, a
qnal ann uHa a sen tença
proferida pelo jury civil,
com o applauso fl'enetico
da imprensa favoravel ao
celebrado romanci. tu, com
a virulenta censura das
folhas que combateram o
syndicato mais ou menos
phuntastico, syndicato de
israeli. tas, dizia-se, desti­
nado a rehubilitar o capi­
tão Dreyfus, o de. terrado.

Eutl'e os motivos que
ante o tribunal superior
foram invocados como la­
cunas no proc sso ultimado
pelo jury, citava-se o facto
de não terein sido ouvidas
val'ia. testemunhas, além
da liberdade de defesa
muita vezes recusada pelo
presidente Delegorgue.

Quem tiver acompahado
os ensacionaes debates em
qne a personalidade de
Emilio Zola tão rudes ata­
ques soITreu de seus im­
placaveis adv'ersarios, recorçlar-se-ha de que, por m01i­
vos diversos, deixaram de comparecer á barra do tribu­
nal civil difi'erentes testemunhas da defesa, como não se
esquecel'à de que o presidente com i:requencia negou aos
advogados Labori e Clemenceau, aquelle defensor de
Zola, este defensor do gerente da AUT01'e, a faculdade
ele interrogarem as testemunhas favoraveis ao accusado.

A Côrte de Appellação, levando em linha ele conta
es a. consideraçoes, salientou, como erro p'rimordial
em todo o longo proce so, a flagrante incompetencia do
ministro da guerra, como promotor da accusação que
determinou o comparecimento deEmilio Zola perante o
lury, porquanto pensa aquelle tribunal que, no caso
vertente, tratando-se de uma diffamação collectiva,
endereçada a uma corporação constituida, só a elIa com­
petia, em assembléa geral, formular o protesto que em
seu nome, illegalmente, emittiu o r. Billot, ministro da
guerra.

Em virtude, pois, d'esse erro de fórma, foi annullada

ZOLA
a sentença de 23 de Fevereiro, que condemnou o escrip­
tOI', declarando a Côrte de AppelIação que a nenhum outro
jUl'y terá de ser novamente submettido o corajo o litte­
rato, cfUe, alTostando as mais violentas coleras, acon­
selhado apenas pela sua convicção, da quar não duvi­
daram os seus proprios adversarios, viu contra si
ameaçadora a população d'esta capital, durante os longos
e dolorosos dias do inolvidavel processo.

A pequena oppo iÇão que na camara tem o ministerio
Méline não deixaria, evidentemente, passar desperce­
bido tão excellente pretexto para uma interpeilação, Os
deputados Chiché e Habert, interpellando o presidente
do conselho sobre a decisão do Tribunal de AppeUaç5.0,
pediram, com indignação ruidosa, que íos e, como acto
de immediata justiça, demittido o procurador geral, o
Sr.' Manau, o qual solicitára a Zola, na peroração de seu
requisitorio, que tivesse compaixão da França.

«A França nàO precisa da
compaixão de ninguem »,
dizem, inOammados por
ardente patrioti mo, os de­
putados interpellantes, que
esperam do governo ur­
gentes e xtraol'dinaria
medidas de energia.

Mas o Sr. Méline, su­
bindo á tribuna, declara,
com o seu costumado bom
senso, que presta, como
sempre, inteira obediencia
ti. lei e que se curva perante
a soberania do julgamento.
Aos que suppõem ter havido
n'es a questão a cumplici­
dade tacita do ministerio,
eDe recorda a posiçüo as­
sumida pelo governo desde
o começo d'essa lucta la­
mentave!.

A sessão foi agitada; e
. em ter acamara olTere­
ci lo scenas de pugilato,
como cm epocha mai' il'l'i­
tante da questão Dreyfus,
nflo deixou a extrema-es­
querda de vociferar com a
habitual vehemencia.

Está finda a con1enda
em que o nome de Dreyfus

representa o motivo de tantaspai.'éõesetantaa rimollia?
eria afoito quem o affirmasse. ão é impos ivel lue

surprezas de qualquer sorte venham dar nova actuali·
dade a essa polemica, seguramente a mais complicada e
a mais extranha em que a França se tem debatido.

Quando mais acce as iam a coleras suscitadas pela
attitude de Emilio Zola, deu elle á publicidade o seu
ultimo livro - Paris - que completa a (( tl'ilogia das
cidades ».

Ao successo que tiveram Lou?'des e Rome, successo
puramente litterario, veiu, com relação ao derradeiro
trabalho do escriptor, juntar-se o successo de curiosi­
dade, porquanto, vilipendiado por uns ou abençoado por
outros, O nome do pujante romancista se achava, então,
em plena evidencia.

Não vem, julgamos, íóra de proposito, recordar n'este
momento, em poucas palavras, a carreira trabalhosa do
homem de lettras, que representará na historia da litte·
ratura franceza a sua epocha, e que será eternamente
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Emilio Zola 110 seu gabinete de trabalho,

citado ao lado de Flaubert e de Daudet, não obstante as
dissemelhanças inherente ' ao:temperamento e á natureza
de cada um.

Filho de um engenheiro italiano, que se tornou conhe­
cido por importante obras hydraulicas, Emilio Zola
nasceu, em Pari , no anno de 1 4.0.

O seus primeiros annos foram difUcei . Modesto em­
pregado da livraria Hachette, publicou elle em 1 6fl o
seu « Conte à inon)l, que attrahiram a attenção da
critica, á qual havia pa sado inteiramente despercebida
a sua primeira producçãO.

Ma a individualidade litteraria de Zola só se affirmou
com a publicação de Thé1'ése Raquin, que, elogiada ­
embora com re tricções - por 8ainte-Bcuv·, tornou
conhecido o nome do escriptor.

Independentemente de artigos de critica littel'a­
ria ou de polemica, publi­
cados no Petit Jou1'nal,
T1'ibune, Salut Public,
Evénenwnt, Vie pa1'i­
sienne, Figa1'o, foi Zola
dando á publicidade va­
rias romances, com os
quaes alcançou o alto re­
nome de que actualmente
goza.

Depois de um interes­
sante estudo biographico
sobre o pintOl' Eduw'do
Manet, que, provocando
violenta discussão na im­
prensa, conCOlTeu gran­
demente para a notorie­
dade do artista, apparece·
ram os seus livros de cri­
tica : Mes /wines, Les 1'0

m.cmcie1's naturalistes, De
natuntlisme a't~ thédt1'e,
Une campagne (collecção
de artigos publicados no
Figa1'0), Documents litlé­
1'aú'es, elc.

No theatro, onde o na­
tw'alismo encontra expli.
caveis obstaculos, pois
que todas as necessarias
convenções theatraes se
oppõem a esse genero,
Zola fez tentativas, nào
coroadas de successo, se
exceptuarmos L'.fissont­
moú', extl'ahido do ro­
mance do mesmo nome.

Além das peças tiradas
de seus livros, podemos citar Le Bo'Uton de Rose eLes
Héritiers Rabourdin, representadas em 1c 7~.

O nome do grande escriptor se acha, porém, princi­
palmente ligado ao seu gigantesco trabalho Les Rougon­
lVIaCIJua1't, ( historia politica e social de uma familia sob
o segundo imperio D.

Esse vasto plano, que Zola plenamente realisou, en­
cerra 'vinte volumes.

Uma familia dá nascimento a vinte ou trinta indivi­
duas, que á primeira vista inteiramente dissemelhantes,
são, no emtanto, intimamente relacionados pelas 'leis
fataes e inilludiveis da hereditariedade.

Resolvendo a dupla questüo do temperamento e do
meio, o escriptor fórma um grupo social que dle faz
actuar em uma eFocha historica j e analy, ando ada um

dos personagen , estuda a complexidade de seus esfor­
ços e a acção do conj uncto.

Os Rougon-Macquart são physiologicamente a lenta
successão de accidentes nervosos e sanguineos que se
declaram em uma raça, 'em consequencia de uma pri­
meira lesão organica e que determinam, conforme o
meio em que e move cada individuo, os sentimentos, as
paixõe e toda a manifestações humanas, naturaes e
instinctiva , cujos re, uItados tomam os nomes de virtude
e de viciu.

IIi 'toricamente, originam-se do povo j irradiam- e por
toda a sociedad contemporanea, galgam todas as situa­
ções, pelo impulso essencialmente moderno que recebem
as baixas classes atra\ ez do corpo social, e d'este modo
l'e1atam a historia do segundo imperio, por meio de seus
clrumas indiyiduac8, desde ogolpe de estado até a tremen­

da catastrophe de edan.
Entre os volumes d'essa

collecção, que tem sido
trasladada em todas as lin­
guas, convem destacaI' :
La Cu)'ée, La Faute de
l' A bbé lVIou1'et, Ge)'minal,
La Débácle, Doctew' Pas­
cal, etc,

Germinal, considerado
por mui tos como a mai vi­
gorosa producçàO do po -
ante romanci ta, é um

verdadeiro poema, em que
a questão do trabalho é
tratada pela pl'imeiru vez
no domínio da phanta ia.

Le Rêve, - que cita­
mos como uma manifes­
tação da malleabilidade
do talento de Emilio Zola
- é um idyllio gra ioso,
que fórma um violento
cont1'aste com as obras
do mesmo auctor ante­
riol'mente publicadas.

ão nos eS1uecemos de
enumeraI' Les Soú'ées de
lVIédan, um livro de con­
tos, no qual Zola apre­
senta algun de seu prin­
cipaes discípulos. 'e e
volume Guy de Maupa ­
sant se revela o primo­
roso conteUl', que tão
apreciado foi depoi, .

~ Em sua residüncia de
Médan, o famoso escrip­

tor, cuja innuencia sobre a litteratura do seu tempo tel:6.
sido decisiva e profun la, tinha, na sua epocha de maJs
notoriedade, uma côrte b.rilhante de jovens e talento o
discipulos, que se chamavam Maupassant, Paul Alexis,
Léon Hennique, Henry Céard, l.-K. Huysmans, etc.

Emilio Zola distingue-se por um prodigioso talento de
clescripção; os objectos tomam sob a sua penna, atravez
do seu estylo l1uente, um colorido extraordinario, um
aclmiravel vigor, um raro relevo. Elle possüe uma
aptidão especial para observar as insignificantes circum­
stancias da vi la burgueza.

« Comquanto não seja propenso á philosophia, é por
instincto um philosopho. Em seus livros, diz Anatole
France, !la uma fé que os inspira e os fortifica, e e sa
f; é a crença t1'D.nquilla nas grandes energias da yiua, »

M. BOTEI HO.
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JOS~ DE SOUSA MONTEIRO

(A PREPOSITO DO CONCURSO DO CE TENARIO DA INDIA)

A uto dos ES1uecidos, ei. o titulo, com que o
poeta p rI iti. imo, atI'. o e vemaculo pl'O­
sador que e hama Jú. é de ousa :Monteiro

denominou o drama que e creveu para o Concm o litte­
rario que e abria paI' o ca ião do Qual'to Centenario do
de cobrim nto da ln iia, dl'ama que obt 'lO com a maior
ju.. tiça, elo illu iradis imo jury do Concur. o o premio que

creal'a para recompen ar a obra melhor, dentre a.
divel' a obra ali apre entada. 'ão nece. al'ia esta

xllicaçõe prévia. para algun.· do leitore. bl'azilciro
d'e. ta Revi ta. Quanto aos POl'tuglJeze. e . e ei u com
certeza qu conhecem, não 6mente o facto em si, ma o
poeta iUu. tre de que venho fallar-lhes.

IãO póde todavia dizer· se que J o 'é de ousa Monteiro
.. ja um artista popular, accessivel ao grande publico.

Como 'tondhal como Alfred d Vigny, ousa Mon­
teiro que é, como e tes doi , de uma delicadeza de . en­
..ibilidade clua i mOI'bida, e 'conde ob appal'ente frieza,
ob correcta e a1liva re erva, e sa su ceptibilidade que

diri i fem nil, de melindl'osa e fina que é, e a u­
ceptibiliclade que tanto faz sofirer o. que a po . uem,
mbora o. faça gozar ás vezes, em hora rara de

inien '0. vibl'ação nervosa, mai do que o ba tade para
ompen ar todos o torm ntos int riol'es de uma longa

vida... ,
Ma " aI ezar de não s· r popular no s ntido restricto

que eu dou a Fita palavra, e de . er talvez só plenam 'nte
apreciado p lo lwppy {elO que . ab m o que seja a
an~u tia delicio 'a da creação arti tica, a êde atormen­
tadora e f cunda da ideal p rfeição, o poeta do' onetos,
do. Entalhes e emwpheu, do D. Pedl'o egundo, o pro­
. ador do Amores de JuliCL . con iderado m Portugal
int iro como um do raro que, pelo eu talento uperior,
pela sua inil'an. 'igente probidade arti tica, pelo eu tra­
balho precio amente burilado, pela. ua in pil'ação ge­
nuina, e. pela cultura do eu e pirito, homam o paiz que
o t m por filho.

a I'ma comprehensão porventura exc ssivament exi­
gente do qu deve. êr a Art ,por con guinte, do que
dev'm êr o. u cultor. sinc 1'0.. , Jo. é de ou a Mon­
teil'o como que e furta ao louvores e ao applau o',
empre auctorisado ,nem 'empre li ongeiro , que nem
m Portu~al, como em toda a parte, vão principal­

mente para o ' que teem e ultivam uma cotel'ie ua que
o. explica, qu o comm nta, que o levanta ás nuv n.
elll certas. horas de opportuna notoriedade, que di ·farça
apropria m cliocridade - acoitando-.' ob o manto do
homem superior que se digna de empre tar-lhea. im um
pouco do eu reflexo.

Isto não lU r dizer, jú . vê, que nàO haja gl'andes,
podel'o. is. imo' artista. , que r unam á qualidade 'uprema
do genio, a faculdad 1 faz 1'- amar p la multidrt ,
lue . ejam ao me. mo tempo a d licia da élite o nome

C?ll agrado p la gloria popular, mas ão e es privile­
gIados rari. imos qu estM fóra da lei commum.

O que é fI' qu nte e logic " que o deli ado arti tas
de uma quadra xce. ivam 'nte culta, o. que juntam à
agudeza critica do entendimento a erudiçãO litteraria de

fma escolha, não sejam entendidos pelo vulgo nem por
elle amados preferido...

Exigent .' na eleiçãO do . eu a. umplo , tractando-o
sob uma forma requintadam 'llte litteraria e accentuada­
mente pe . 00.1, não tran. 'igindo com o go to elem nÇar
da maioria., com a moda' ephcm ·ra.· futei lue 'l1a'
criam e applalldem, com a pr dilecçõ - t mporaria" 'm
lue e11a' por snobismu se affh'mam; não xpandindo a

. ntimentalidade, que e11as tomam tanta v z por ,'enti­
menta, nem a empha.·C? que 110.., tanta. outra defin m
como paixão; e. tes fino. artista., de um pudor d con­
cepção tão delicado e .. 'nsitivo, r 'fugiam-'e na lia tou'/'
d'ivoil'e my.terio. a e olitaria, e f lizes do.. raros qu
0.11 . ahi acolhem, e a lU 'm abrem n um sorri o d'alma
- adorn.v 1como todo o 'orriso de uma bocca au·t 1'0.
- as riqu zu. incognila.' do . u inacce' ivcl ideal.

Pouco a pouco os acolhido, os felizes, quer dizei', os
que teem a faculdade de entender - be11a e preciosa
facilidade que de tantos prazeres é prodiga - vão cre­
ando em torno do poeta e quivo e intrap igente a fama
justa a que eUe tem direito perante a critica superior;
e então o nome vae avultando, a obra vae emergindo
d'aqueUa penumbra deliciosa, a que por orgulho e
acolhia i os que não conheciam principiam a querer
conhecer i os que não entendem, percebem que alguma
cousa lhes falta a e11es, que no poeta ou no artista existe,
por e11es incomprehendida; e a ju tiça vagarosa, porém
mais segura, prqnuncia a sua sentença definitiva, a que
ninguem, d'entre os ignorantes, os vaidoso, ou os maus
ou a oppôr a sua appe11ação pueril.

** *
É isto, mercê de Deus, o que vae succedendo ao no o

querido poeta e amigo. .
Iinguem o nega já, embora mUltas não penetra m

aimla nas subtilezas tenui ;limas do seu tro perf ito;
na elegancia vernacula da ua pro a erudita; na portu­
guezissima feição da sua. forma artistica; no labor e cru­
pulos? e raro. da :sua obra, atrave~sadapor um sopro de
perfelçüo antiga e de alevantado IdeaL..

Não cabe nos limile restrictos de um artigo d'e ta
ordem, all0.1y. ar uma obra tão larga como a que elle já
tem produzido.

O dois formo o volunle onetos e Poem,Cts publi-
cados em 1 ~ e 1 3, que ainda ante de apparecerem á
luz publica, inspiravam a Gonçalves ere po, bom enten­
dedor creio, em cousas de poe ia e de arte, . uma admi­
ração inten a, que tanta veZ me commUlllCOU na ua
phrase colorida e pittore. cai - eguio-se o romance m
PI"O. a AmOl'es de Ju.lirt, estudo da vida romana feito com
todo o detalhes de uma erudiçãO profunda, com toda a
pujança de.um ~ tylo vivido e bl'il!lante, com toda a
penetraçào llltelhgente da alma antig~, da alma pagã,
reyelada a e te moderno, a te e pInto al'dentem nte
imbuido da crença chri tã, não sei por que milagre de
intuiçãO critica, não ei por que maravilho a tran po­
siÇão de tempo e de ·entir. A estes livros juntam-se o

7·1
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bello e eruditissimo e tudo acerca do grande portuguez
venerado na ED'reja Catholica sob a invocação de Santo
Anlonio de Padtta; o Entalhos e Oamapheus, collecção
de vel'SO que lembram joia. cinzelada. pela mão pa­
ciente e genial de um Benevenuto; o prologo escripto
para acompanhar uma lindi.'sima edição das Ge01'gicas,
traduúdas por Castilho: e ei , se me não engano, o qu
e. tá colleccionaelo em volumes ela obra de ou a 10n­
teiro.

Mas alem d'isto, que é muitissimo, ineditos lhe co­
nheço eu muitos trabalhos ele valia em naela inferiore. a
e tes já publicados, e entre e ses ineditos avultam dois
elramas em verso, que podem considerar-se primoroso
estudo hi toricos da vida porLugueza, elo mai' singular
merecimento poetico, e um volume ainela incompleto
sobre D. JOãO II, o grande rei portuguez.

ão me demoro, na resenha rapiela que de memoria
aqui estou fazendo com a Ire .'a vertiginosa em que é já
agol'a meu fadario e minha ina escrever, nos ensaio
?o~eçaelo , nos verso ain la só lielo aos amigos mais
ll1ttmos, nos contos rapielos, elelieio os mas perfeitos
que breve hão ele constituir um volume para a mais
e coUüdas bibliotheca , e que elenunciam, a par da
in piração variaela e rica do escriptor, a . ua vasta cul­
tura historica e litteraria, e até n'uma . erie de carta por
elle escriptas ao querido mOlto que .foi ousa 1artins,
cal'Las que são elas peças mais curio. as e mais preciosas
n'esta collecção ele cousas bellas e de cousas raras!

Vê-se pOl' esta enumeração summaria - que obra tão
v:,lsta, obra oncloyante et divel'se - Souza Monteiro
tem con truielo já para gloria do seu nome e riqueza das
letras patri<ls.

e esta obra escripta tem por força ele attramr para o
seu auctoI' a attençM sympathica, o curioso int res e
elos que se occupam em Portugal das cousas do e. pirito,
ha pOI:em uma por~ão mais.intima do artista, elo poeta
qu~ 150 os seus amIgo. , e mnguem os tem e os merece
lDatS extremosos - conhecem.

É e a por~ão ela alma de um homem que ene ó
revela aos ultImo, na conver~a\:ão de todos os elias, na
~ondade que aflora aos seu labios em pratica lami­
hare , em revelações involuntarias sahida elo mais
delicad<:> 9.~LC ha na sua psycllOlogia, n'estes cambiantes
de. s~n thilIdade em que uma physionomia moral se eleixa
ac1I vmhar e conhecer.

A conv ·r. 'ação de • ouza Monteiro é elas mais interes-
unte. que eu conhe o. ,'abendo muito e não tendo a

menor vaidade do que sabe, elle toca em toelos o.
u. UlllptO com extrema lio'eireza e extrema graça e
desde a .impl~s brincadeira ~ocaela com uma creança'de
quelT~ s~Ja atm.g~, ele~de a :eferellcia rapida aos assull1p­
tos dlarlOs, ate a lllaIs ser1:1 das controversias travada.'. ,
com uI? eSpll'llo. que esteja ?- paL' do ,~eu, tuelo tem a
marca lJlCon.func1tvel, a garra llldelevel ele uma per ona­
lidade accentuada e superior.

Em litteratura o seus gmneles amore são, 'hakes­
reare, Goethe, Carlyle,. e ~orel Byron. Ve-se por esta
li ta das sua preferencIas llltcI1ectuae o eclectismo do
eu alto e pirit?, ~ a faculdade feliz qu lle tem de

e.ntender os nl<:~l~ diverso. temperamento., e de 'e iden­
~'ficar COm espm tos que? a muitos respeitos, tan ta clif­
Ierensa' de ponto de Vista, 'eparam do seu. Catholico
convLC.to, elle e~tende e ama esse puritano apaixonado e
somb1'1o que fOi Cal'lyle; ele um criterio moral tão ele­
vado e tão .fol'malista, el1e ·ente-. e attrahido e namorado
e theticamente por esse violento e voluptuo 'o Childe
Harolel para quem a moral christã .foi lettra morta
quando não foi lettra ultrajada; cingindo-se ao dogma
que o educou em todos os seus 10ntos mais I'estrictos
elle deI ita-se em interrogar o entendimento el'e se pan~
thei ta so~erbo, em cujo va to cerebro todo o onhos
da IIumamelade - sonho philosophi o sonhos 15 nti­
m ntae - achamm guarida e se traduziram m ,ym­
holo ! e em sondar a port~nto-a flore ta humana, que
g.ermmou e cre ceu e pl ndidamente, c mo uma creação
rIval das creações ela atul'eza, no sólo accidentado da

Inglaterra da Renascença, á voz milagrosa e potente do
creador do Ilam.let...

Como se vê, a xistencia inteira de ouza Monteiro,
tem sido votada ao trabalho intel1ectua1. C1'ea1' e entendeI'
eis as duas absorvente paixije d'e te homem e quem
póde afrirmar que haja uma mais nobre comprehensão
da vida? ..

** :\:

o eu Auto do Esquecido ,chamando n'e. te momento
de Ie. ta. nacional - feita no meio de apprehensões e
lutos - para o eu nome lameado a attenção lo publico,
dá a maior acLualidade ao e tudo incompleto llte eu lhe
consagl'o aqui.

'este eu ultim trabalho, por Wlla excepçfi.O que .
mais uma prova de int lIigeneia subtilis ima, Sou a
MGlDteiro nào denuncia n nhuma das CJualidades que o
tornam menos aecessivel ao grande publico.

O seu drama' uma cou a ingenua uave e simples
feita ob a directa influencia de uma emoção el'ade
quru i r ligio. a, de um impul o de piedade mystica quasi
medievica. Para o entendCl' e amaI' não é preci o tel'
gosto muito cult , erudiçãO muit profunda, conheci­
menLo de historia ou de rte muito de envolviel ; basla
ter alma, ensibilidade, coraçàO apaz d amar e de
so11'rer. Pela mesma intuição, tranha que o fez escrever
os ,eu Am.ores de Jttlict tão 1·om.anos e tão nntiuos, o
poeta collo ou-se, não na hora duhia, inc rtLl, analyti 'a,
em que vivemos I r no o mal, mas justamente n'aquella
hora fatidica, eleei iva, ainda fen'oro a e já airave sada
de ensações e de ambiçãe nova, llue foi a l1.wning
poiat n vida da no a n cionali lade, ma na CJual e
fundiram ainda, em amplexo lramatico, o que ella 1, \'e
ent:lo, o lueella lepoi teria, dem lhor.

Pa sa-se em trez jornadas:
- 1 Pal'tida. A Chegrtdrt. O R g1'CSSO, - 1515 drama

ingelo que eu mais go taria de intitular Elegirt.
[Lo tem nada de complexo, nem de incomprehen-

sivel ao espirito mai imple. 'elebra docemente o
que nunca foram celebrado ; canta o que ninrruem
contou, isto é aquel1e que sào indi pen aveis a"cada
gmnde ob1'U humana, ma que simples op rarios do
monumento que só guarda no .frontão magnillco o nOl11e
do seu architecto suprem - são esquecidos depoi da
victoria; e que do enorm Lrabalho reulisado nem t 111

uma parcelJa que seja de gloria ou le renome.
Jinguem o lembrára ainda; é ju. to, e encanta­

dOI' que os lembrasse uma alma verdadeira de po ta,
e que de lembrál-os accrescenta se ao eu nome uma
nova illustração e um novo titulo.

A alma portugu za que no Aulo dos E 'lJ'Lteciclos se
retrata é uma alma aventuro 'a e mystica, lue o eu
destino extranho, de eleva sadora de continent 15 de­
conhecidos, de mergulhadora no mysterio de inlindos
mare ,de navegadora ou ada á procura de ignotos mun­
dos, já t m feito, ora tri Le como a audade, ora pi do a
como a fé, ora atrevida e fatali. ta como os aventUl'eiros
que a tudo se aIToutam rindo.

A grande obr'a clue levúmo a cabo por uma seri de
arrojos e de feiLos lue tiveram, no supremo .feito do
Gama, a sua COl'ôa épica, o seu remate supremo, tinha­
nos já aITeiçoado, ia finalmente moldar-nos sob a forma
em que desde então crystallisamos na Historia.

Principia a penetrar-nos aquella tristeza mysterio a
indefinivel que se segue aos paroxysmos da sen ibili­
dade ou da vontade.

Começava a pagar-se o alto preço porque se pagam
altas cousas. Nada se obtem de graça. Uma grande
missão importa empre um sacrif1cio grande, é porque o
de intere se supremo bafeja as almãs puras que lIas
sabem elar-se todas n'uma immollação magnifica, em
que e exhaur m.

lIa raça mai sacrificada do que a de Isra "'I, - a. que
nos deu Ioy"s Chrislo '.

S6 tI'iUlnpham as ideias ou os actos pelos quaes algu 111
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morreu? São s' immortaes a causas que custam ú abria
do homem toda a c:eiva, ás Sllas veias todo o sangue, ao
seu coração toda a energia, ti sua consciencia toda a
fé. E quanrlo digo a alma do homem, digo a alma de
uma nação ou de uma raça.

Se o Auto elos Esqttecielos celebra em ver o adoravel­
mente feito, ob uma doce e delicada in piração, o
sacrificio ignoto dos que na epopeia não tiveram uma
estancia, dos que na onquista não tiveram uma palma,
dos que não desembarcaram com o Gama na portentosa
Intiia, dos que não voltaram com elle na p theose por­
t ntosa, não poden\. tambem d esta obra, tão genuina­
m nte portugueza, em (lue se abraça á palliela musa
clen:iaca de Bel"JlaL'dim, e ti triumphante e rude musa de
niC \ icente, o e, tI'O galante de Garcia ele Re ende e
seu amigos; -não poderá tambem d'esta obra extrahir­
, e - a. e. sencia de um vago ymboli mo, tab-ez ao propl'io
poeta de percebido no instante f bril da inspimção e do
trabalho? .. AHlo elos ES'ltlecidos! Titulo adoravel, titulo
flue é um achnr/o!

Elle a meu ver ÍJ'aduz maio do que o appeJlo eloquente
contra a,.inju tiça do mundo para os que mOlTeram na
aventura imll1ori'll ,em d'ella colherem nome; elle diz
.Iguma cousa elo nos as prof-'rias dôrc'; n' Ue tran.­
par cem como que a.' (IUeixa. indi. tinctns da alma por­
tugüeza, que, enri rue endo o mluldo, foi pelo mundo
e, que itio, qu xhnurindo a .'eiva juvenil na eml reza
h l'oica, na cmpr za immort'cdoum, cujo. fmcto. hoje
colh m extl'anhos, foi do. extl'anho desdenhada, justa­
mente pela inercia em que, e deixou cahir pela ext nua­
ção doentia n que e ficou, pa, mada, esteril, . ilen­
ciosa...

Inercia. apaz uma expan. ão qua. i . ohl'ehumana de
energia e vontad '. ilencio, apoz o grande r regflO que
se ouvio por dilatado. mundos.

** *
oamOl' da I atria e da ua glorias, e o my tici mo i11­

genuo; ei. a. duas f ntes pura d'onde pl'omana o drama
inteiro.

E não . o amor da patria e a devoção my tica a dupla
in. piraçãO do n o pas ado? .

Pelo amor da patria se abalançou a raça portusueza
aos vasto mares, d'aqui lhe proveiu aqueUa nota lI1tra­
duzivel de m lancolia e de saudade, que ha no fundo e
na raiz de toda a poesia e de toda a mu'i a nacional.

antam, chorando, no mar aHá os marinheiros, que
relembram QS m'inhos femenis de que se apartaram, a
telTa llorida e dôce que porventura não verão mai ; e
da amul"adas da camvella. aventuro a , levanta- e a
melopeia tri te e vaga dos nos o canto maritimos da
no sas 1aliada e chacams, e as trovas malicio a do
que riem di farçando a vontade de chol'Ur.

E a 'audade, a llôl' d no. so rude jardim, que embal-
ama todo o troval' portuguez. audade da teJ'l'a; la

mulher; da amendoeira em í1ôr; do adro soalheiro
onde e armam dança ; dos fraguedos da serra onele e
matam javalis: dos s rõ . ela CÔl'te ou da ci lade onde
se trovam galant ios, elas fe ta de Egreja onde e can­
tam hymno. , e de 'folham flôl'e, e o in en. o se evola
dos thuribulo. de oiro fino, e a luz ard nos cyrio de
benta cêl'U, [ue a abelha fabricou do 1'0 maninho il­
vestl'e e das bal eiras aITestoadas de maelre ilva e rosas
brava.

E em tel'l'a, nas longa solidões monotonas da viuvez
e ela orphandade, cantam as mãe e as espo a as la­
lainha infindaveis, a Virgem Mãe elos Ct egantes a
Virg fi E tl'ella elos Mal'es e cantam raparigas elôce
cantigas de' amor chamando pelo Au ente que partiu e
que: tarda em voltar... .

B d e te elem nto tão imples que a linda Elegla
dramatica de Souza Monteiro e f z, e é por i O que,
ou e extingui li de todo a d licad za e a s n ibilidade nos
peitos portugueze , ou ella ha de er de todo. compre­
hendida e amada, como uma joia ral'a da no s a littera­
tura nacional.

Não é uma obra triumphal como talvez devêra ser
celehl'ando fe tiyamente uma triumphal empreza ,

Não é; e é isso que lhe dá a ,ecreta signilicação, o
. ecreto encanto qu faz d'ella alguma cou'u de pathe­
tica que vai dir ito ao coraçÜü de todo nó'.

e fosse um canto de victorio, a alegria oliado ago­
ra-agora! - seria wn artificio e não uma obra de arte!
seria um echo apagado e sem alma propria de hymnos
de gloria que outros entoaram já; e não, ahiria como
uma nota sincera e palpitante, uma nota de amor, de
pi dade, de melancolia e dÓl', a ultima da ya ta, da opu­
lenta ymphonia, que a alma da nos a raça tem cantado
desde que o sol do Oriente a aqueceu e a e. tonteou com
a sua luz fulgurante que é tão ])elJa e lhe foi tão
atall ...

o l11iso l'll'él'io que precede o dmma, ou il Monteiro
as egura, com fina critica, que os dois livros mai genui­
namente portuguezes que possuimos são os Autos de Oil
1-icente e o Cancioneáo de Garcia de Rezende; tudo e
mai~ que é ainda tão portugllez, já tem reflexo. do
outra luz extranha, echo de outra mu_ica tl'iumphante.

Portanto, querendo fazer obra bem portugueza, ju ta­
mente na hora em que, na maioria das cousa de por­
tuguezes só temos o nome, 'ou a Monteiro foi buscar
ao Romanceiro de Gal'cia, e em Autos de Gil Vicente a
redondilha portugu za, tão viva e no ladina: tão
queixosa e tão meiga; tão feita para ri O e lagl'ima..
para gemidos de alma dorida; para invo açàes de mys­
tica piedade.

ó o PI'ologo . feito n'outra rima, no largo e musi aI
hendicas yl1abo, a que a poesia portugueza deve tam­
bem obra tM bellas.

E o pI'ologo que vem, á moda dos Antigos Autos
contar ao \.uditorio o argumento do drama, diz-nos [ue
o poeta pensando nos gl'ande , cuja empreza ublime
Portugal vae celebrar, não teve mão no proprio 00ração
que não entis e, qu :

u A par d'esse . gl'andes ha pequenos
No nome que queceu,
Na glol'iaque os deslembra, cuja vida,
Prantiva como o tlll'êno

" Que immensadúrchol'ou no immen o Hebl'eu,
" • e tecem de alnal'gura dolol'ida
" De angu Lia e lula, de teaballlo e pl'anto;
.. Que finado ell1 lu tl'O tl'i temente

e umil'am no mar fundo e fl'emente
.. Ou na m'Jdez sem lu? d um Cam po anta t!

Ao fundo do drama em que se desdobra a historia
melancolica, o mallogrado destino de um d'e cs pe­
quenos, que pela alma, pelo arrojo, pelo sacrificio vale­
ram os grandes - entreYê- e e como que e nt['e ouv
o clamor retumbante o oberho plenclor da cena
victoriosa.

de coberta do Gama penetra como uma luz,invi ivel,
pelo inter ticio da tela em que o drama 1l1gelo se
desenha. É e ta tambem uma da beUezas subti d'esta
obra, na ua simplicidade voluntaria, tão perfeita na
int nçãO e na forma.

Altto elos Esque idos! Lavl'emol-o nó diante das ou­
tra naçãe desattenta e ingratas dizendo-lhes .bem
alto ás opulenta ,á ol'gulhosa., para quem descobrImo
mundos, que e já não ha nos nos o musculo a rijeza
heI' ulea que os fazia invenciveis, que e já não ha na
no sa alma o impeto juvenil que nos fez obrar prodigio ,
nem na no a consciencia colle ti\-a aqueUa fé magni­
fica que no ~lliou por tenebro, o. mare , que no fez
ar ar com perigos e tormentos, amda o no so coração
sahe vibrar ao impu!. o de sentimentos pmo e de sen­
tim ntos grandes, ainda sabemo comp,'eheneleJ', se já
não sabemo senti)" ainda ha entre o no so poeta,
quem po a g~~uinament e religio ~m:ente tradu~ir o
candido my tI lsmo, a fel'voro a palxao de glorIa, o
puro amor da cou as I ellas, que um dia f z da raça
portuguezfl. uma raça privilegiada e gl'ancle entre as
nações.



Verdi e Mascagni

GruSEPPE Verdi e Pietro Ma eagni são o mais
v:lho e o mai moço do compositore euro­
peos.

ascido em Roncola, perto de Parma, a 9 de Outubro
de 1813, conta o applaudiclo auctor do Rigolelto cerca
de 8 annos, actualmente; Mascagni tem apenas 34.

Verdi.

Giuseppe Verdi é, sem contestação, o mais fertil elos
compositore contemporaneos, e para demonstrar a
abunelancia de sua imaginosa inspiraçãO, bastaria citar
a longuissimalista de suas producções, muita elas quaes
têm alcançado successo immenso em todos os theatros
lyricos do mundo,

Refere um viajante que, ao atravessar a Nubia, ouvira
cantarolar um trecho do Trovador, e na Europa, desde
as mais septentrionaes aldeias até as povoações banha­
das pelo Mediterraneo, são conhecidas as lamentações
da Tl'aviata ou a marcha da Aida.

Na Italia não ha realejo, essa machina de moer mu­
sica - como chamou um artista martyrisado por es e
instrumento de supplicio, - que não offereça aos via­
jantes, á porta do hoteis, fragmentos das principaes
operas de Verdi.

«. O realejo é a gloria)l, disse um compo itor novo,
que aspira a essa consagração j muites, no emtanto, pen­
sam diversamente; e Verdi, cujas melodias t"m sido tão
deturpadas pelo realejo, vota-lhe um horror que facil­
mente compl'ehendem aquelles que na beBa cidade ele
Napoles se vêm importunados pela constante audiçüo
d'esses instrnmentos ele tortura.

Em Genova, a 17 ele Novembro de 18 9, foi celebrado
o jubileu artistico de Giuseppe Verdi, lJUe ahi fizera re­
presentar cincoenta annos ante, em 1 39, a ua pl'i­
meira opera, Obel'to, conte di san Bonifacio. 'e sa epo­
cha a municipal ida le genoveza, em homenagem ao
grande compositor, inaugurára o eu novo instituto
musical, que teve nome elo celebrado auctor de tantas
obras-primas.

As tre ultimas pl'Oducçõe , chronologicamente, do
genial alti ta sào Aida, Otello e Falsta{f. a primeira
repre entação da Aida, em Paris, foi feita uma mani­
fe tação enlhusiastica aGiu eppe Verdi, que e dignou
reger a orche, lra da Granele Opera.

Otello foi representado pela primeira vez em Milão, no
theatro cala, a 5 ele Abril de 1 87, desempenhando o
principal papel o grande tenor France, co Tamagno.

Falsta/T foi creado pelo barytQno francez Victor
Maurel, artista inimitavel, que sabe ser um Rigoletto
commovente e tragico e um lago oeliosamente intrigante.

Pietro Mascagni nasceu em Leghorn. Estudou no
Conservatorio de 1.ilão, onde revelou apreciavei quali­
daele de compo itor,

Produziu a Cavalleria l'usticana, opera em um acto
que se tem tornado extremamente popular, e na flual
se notam grandes hellezas. L'Am,ico Fl'ilz e 1 Ranbau
são operas menos conhe idas, comquanto em varias
scenas tenham de perlado applau, os.

egam alguns criticos ao joven compo itor originali­
dade, ma nào lhe recusam, seguramente, reaes quali­
dades de in piração melodio, a e J1uente.

No Rio de Janeil'o f i gl'andemente applauelida a
Cavalle1''ict 1"L~sticctna, cujo delicaelo lnte1'rnezzo provoca
sempre grande enthusiasmo.

Intel'pretada pela primeira v z no Rio pelo t nor
Gahrielesco e pelo soprano Theodorini, tem sido a
popular par'titura de Ma, agni representada depoi por
varia emprezas IYl'icas.

A Cavallerict tem sido uma das peças que mais rapi­
damente se têm popularisado; n' st pa"ticular, só póde
ser comparaela ú G1'an Via, a graciosa zarzuela de
Chueca e Valverele, cuja musica saltitante e le\'e tem
feito a vol ta elo mundo.

Na Allemanha e em França, ]0 mesmo modo que na
Italia, a prim ira proelucção de Mascagni agrada sempr
no theatro ou m oncerlos. Em Berlim m Cologne é
actualmente antado o primoroso acto elo jov n compo­
sitor, com o mesmo succes 'o elos primeiro dias.

Na Opéra-Comique de Paris tem sido a 'avallel'ict
interpretada por Eruma alvá e pela prodigiosa actriz

uovina, com extraordinario exito.

Mascagni.

Em Londres Pietro Mascagni é muito" estimado.
Quando vae á capital ingleza r g r no ovent-Gard n
as suas partituras, á sempre alvo de manifestações de
sympathia. Convidado para festas e pick-nicks, o com­
positor italiano regressa ó. sua patria coroaelo de louros
e repleto ele presentes artisticos. X.



PEREGRINAÇAo A MECCA'

E M sua sessão de iS07, o Congl'esso Internacional
tlos Orientalistas emittiu a idéa, que recebeu
o apoio unanime dos socios presentes, de ser

creada uma Encyclopedia musulmana. A 11m de dar a
essa resolução um caracter of11cial, o ministro das Co]o­
nias, o Sr. André Lebon, no banquete que encerrou
aquella assembléa de sabios, fez a apologia da religião
de Mahomet, defendendo-a das duas mais graves cen­
SUl'as que de ordinario lhe dirigem os adversarios, censu­
ras que se resumem no aviltamento da mulher e no
fatalismo.

As palavras do ministro echoaram favoravelmente no
Oriente, onde ão commentadas. Elias attrahem neces­
'ariamente a attenção sobre o movimento is]amico,

representado hoje pelo SultãO, o pel'seguidor dos chri ­
tãos, e pela annual peregrinação a Mecca, que é a syn­
these symbolica da religiãO mahometana.

É, portanto, interessante saber em que consiste essa
solemnidade, qual o seu caracter, qual a sua importan­
cio..

A peregrinaçãO que cada anno emprehendem os Musul­
manos á cidade de Mecca, tem por principal objectivo a
Kaaba, a que tambem se dá o nome ele Bait-Allah, isto
é, Ca'a de Deus. Datam ele tão longinqua epocha essas
peregrinações, que já existiam no quinto seculo da éra
cllristü, mesmo antes da fundação ele Mecca.

No livro Giami essahih, lê-se que, entre as obras mais
meritoria ,devem-se considerar, em primeiro Ioga I' a
fé, após a esmola, depois a guerra santa (como é pres­
cripta POI' Deus), e finalmente a peregrinaçãO.

Assim, todos os annos, partinelo elos paizes musulma­
nos, desele Java até o enegal, ele Zanzibar a Samar­
canda, milhares de peregrinos tomam a direcção de
Mecca, amhicionando todos o prestigio o nome de haddi
ou santo. Cegos, velhos, incuraveis, pobres e ricos, todo
empl' hend m a viagem perigosa e rude, acalentados
pela esperança de morrer na terra santa, porquanto
d'e se modo lhes é garantida a salvação eterna. As mais
crueis fadigas, os mais duros soffrimentos, as molestias,
as privaçõe de to la a SOl·te, não arrefecem o zelo dos
p l'egrinos, pois que lhes dãO mais segura esperança de
achar a morte no territorio sagrado.

No tempo dos Arabes idolatras, a peregrinação se
fazia no outomno; Mahomet, porém, fixou para o cum­
primento d'es e acto os mezes lunares e os tres ultimos
mezes do anno. 'stas condições, cada anno a peregri­
nação se eíl'ectua com um adeantamento de trinta (lias
sobre a data precedente, de modo que, ao Iim de trinta e
tl'es annos, ella se tem realisado durante as quatro esta­
ções. Acontece que todos os sete annos o grande Batram,
a festa solemne com que finda o mez lo 1'amadctn, se
effectua'em uma sexta-feira, que é um dia feriado, ao qual
dão o nome de nar-ZC01'tet ou dia da mesquita. 'esses
annos, a aífluericia a Mecca é triplicada, porquanto a
sanctificação tem tambem triplo, 0.]01'. A coincidencia a
que nos referimos, deu-se pela derradeira vez em 1 93;
só em 1900 o grande Ba"iram serú festejado em sexta­
feira.

A pere;rinação dura ordinariamente noventa a cem
dias, e é feita após o grande repouso do Ramadan.

\.nnualmente parte de Damas uma caravana immen a,
ao mesmo tempo que outra sáe do Cairo. Em caminho,
pequenos grupos de fieis sevão juntando ás duas grandes
legiões.

A que pI'ocede do Cairo, parte invariavelmente no

dia 25 do mez de Scirva], que se segue ao do Ramadl.1.n,
e que no anno de 1807 correspondeu a Fevereiro. Os
tres dias de grande solemnidade em Mecca e nos seus
arredores são 10, 11 e 12 de Dzu-e-Heggeh (Maio); a
caravana regressa ao Cairo mais ou menos a 26 de 'af­
far (Julho).

Em éras remotas os peregrinos se reuniam na extre­
midade do deserto, acima do Cairo, onde a caravana e
formava. Fazendo a volta do golpho de Ahaka, depois
de passar ao norte de Suez, dirigiam-se os peregl'inos ao
sul, a Yembo-el- akhel. Ahi encontravam, entãCJ, a
caravana syriaca, procedente de Damas, e amba. conti­
nuavam a viagem paral]elamente até Mecca.

O trajecto era feito dia e noite, repousando apenas a
caravana á tarde; e dada a lentidão da marcha, empre­
gavam do Cairo á cidade santa trinta e nove dias.

Essas duas cal'avanas constituíam o principal üibuto
dos participantes á festa sagmda; havia, no emtanto,
outra menor, que partia de Bagdad, sem levarmos em
conta os grupos isolados de peregrinos que por mar e
dirigiam a Djeddah, porto do mar Vermelho, a q5 mjJhas
de Mecca; a Djeddah convergia uma multidão immensa,
vinda de todos os pontos da Africa, e avaliada em
setenta mil pessõas. Se, por qualquer eventualidade,
esse numero não se achasse reunido no dia de Arafat,
era, pelos anjos, completado milagro amente. .

A caravana de Damas carrega o tapete que cobre o
tumu10 do propheta em Medina, e que é todos os annos
substituido; a do Cairo vae até Mecca, levando o
Mahmel ou baldaquino de panno escuro ou de veiludo,
ornado de inscripções bordadas, e que se suppõe ter

SACERDOTE TURCO, chefe da peregrinaçlio.
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Uma rua de Mecca.

coberto a KaaJ)a. Esse baldaquino é fornecido pelo go-
erno egypcio, Á mesma caravana incumbe o IGsveh

ou ornamento interiol' da Kaaba, iodo de seda e bordado
ricamente a ouro, e onde Ee leem versos do Alcorão e
sentenças arahes. No anno seguinte, o Mahmel é trazido
ao Cairo, onde en.1 pequenos fragmentos Ee Jistribue aos
fieis. Outr'ora, porém, deixavam-no em :Mecca, de tal
modo que os baldaquinos se sobrepunham no Kaaba, e
só desappareciam quando, destruidos pela acção do
tempo, cahiam desfeitos. Actualmenre, o Mahmel do
anno anterior é substituido pelo novo.

, tes ultimas annos a peregrinaçãO a Mecca tem
soffrido notaveis modificações. As duas caravanas, da

yria e do Egypto, têm perdido a importancia primitiva.
A maior parte dos peregrino transporta-se aos lagares
santos pelo caminho de. feno ou por navios a vapor, Os
governo continuam a pagar aos cheiks do deserto um
tributo para a livre passagem dos peregrinos pelo terri­
torio ; mas os perigos a que em outras epochas se sujei­
tavam os mu ulmanos, Cm quasi totalmente desappare­
cido. Os beduinos, que são ainda os verdadeiros enhores
do deserto, atacam, no emtanto, ainda as carayanas, e a

11e ~e juntam os derviches e os salteadores que sa­
queiam e massacram. A caravanas propriamente ditas
acolhem aquelles que são extremamente pobres, os
velhos e os doentes j por isso é sempre grande a morta­
lidade nt1'e os p regrinos. Venturosos os que não suc­
cumbem Em caminho e que conseguem chegar á cidade
anta. Estes têm a suprema felicidade de transpôr as

portas do paraiso, depois de haverem respirado o ar que
circmmda a lCaaba.

Mecca, a que os Arabes dão o nome de Ammi-el-Kora,
isto é, a mãe de toda as cidades, é situada em um
estreito valle arena. o, a nordéste, entre collinas, e a
uma distancia de 1t5 milhas do porto de Djeddah,

Até '1 1.1, mais ou menos, Mecca possuia uma popula­
ção de trinta e tres mil habitantes, hoje avaliada em
quarenta e cinco mil. O viajante Burckhardt, descre­
v ndo o. cidade, refere-se ás suas ruas compridas e mais
largas do que em geral se vêm no Oriente. As casas,
feitas de pedra, têm ás vezes tres andares, podendo ser,

em geral, alugados os quartos
separadamente. A cidade se tem
sensivelmente tranE' formado , de
maneil'U a o11'eree r relativo con­
forto aos .estrangeiros que ahi
aflluem.

'lecca não tem muralhas j

aberta por todos os lado , não
oITel'ece outro edillcio notavel,
além da mesquita. A tlistribnição
d'agua é feita defeituosamente j

assim, quando os peregrinos
acodem em maior numero, ha
sêcle na cidade.

É certo que o Zem·Zem, junto
á gl'ande mesquita, proporciona
bastante agua paI'a saciar a sêde
de milhares le pessõas, mas o
preconceito religioso se oppôe
formalmente a que ella sirva
aos usos domesticas j demais, a
agua é pesada e 'de muito diffi­
cil digestão. A melhor agua pro­
vem das fontes do monte Arafat,
situado a seis horas de Mecca;
mas o aqueducto é tão descu-
rado, que de ordinario está secco.
As ruas da cidade nM São cal­

çadas; e endo a regiã muito suj ita a frequentes e
hruscas variaçõe de temperatura, as ruas têm pó
quando não têm lama, pois ao calor excessivo ucccde
uma chuva copiosa.

Em Medina a temperatura é fr·ia. Assim, Mahomet
não se esqueceu de dizer no Alcorão que é digno do
parai o o que pud' r supportar o frio de Medina e o 01
abrazador de Mecca.

a parte mais longa do valle acha-Ee a mesquita, a
Beit-Allah ou Casa de Deus, chamada igualmente El
Haram. É menor do que a maior parte dos outros
tem'plos musulmanos, e sua importancia se deriva uni­
camente do facto de encerrar a Kaaba, centl'o geogra­
phico e religioso do mundo musulmano. Todas as outras
mesquitas têm, com effeito, o Mirab, especie de altar,
voltado para a Kaaba j a Beit-Allah não o tem, pois
que abriga o objecto da adoraçãO e da prece de todos os
mahometimos.

A grande mesquita tem a fórma de um vasto paralle­
logrammo, que mede '180 metros ohre '130. Portas, em
nnmero de dezenove, praticados sem ordem nem syme­
tria, conduzem ao interior. A porta da alvação (Bab-el­
SaIam), pela qual deve entrar o peregrino, tem o
aspecto grandioso das mais bellas portas do Cairo. Atra­
vés de columna , vê o crente, em um gl'ande e paço, a
Kaaba, que se assemelha a um catafalco immenso
coberto 4e um panno mortuario, e cuja maSE'a negra
o11'erece um contI'aste extranho com a alvura das outras
construcções que scintillam ao sol tropical; diver os
pavilhões de di11'erentes fôrmas rodeiam a Kaaba, con­
tribuindo para a magestade austera do sanctuario. A
mesquita é circumdada de uma triplice columnata, que
supporta cento e cincoenta cupolas brancas j sob as ar­
cadas se balouçam lampadas, que, nas noites do Rama­
dan, quando todas se conservam accesas, produzem um
eITeito maravilhoso e íeerico, Essas quinhentas colum­
nas, que medem quarenta centimetros de diametro e
seis metros de altura, são, em boa parte, de pedra de
Mecca, endo algumas de marmore vermelho ou 1ranco,
granito cinzento ou porphyro encarnado. Cada qual
affecta no capitel uma íórma diversa. Grande numero
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d'ellas attesta a maneira sarracena; algumas, porém,
denotam nas bases a arte grega em sua mais pura mani­
festação. A mesquita tem sido por varias vezes des­
truída e reconskuida; notam-se, entretanto, ainda ves­
tigios de sua primitiva construcÇc1.o. A actual remonta
ao seculo dezesete, mas tem soOhdo difTerentes restau­
rações.

A Kaaba, que não occupa exactamente o meio da
grande área a que nos referimos, é um edificio massiço,
cubico, de 16 metros sobre 13, tendo na parte superior
um terraço plano. Uma unica entrada, do lado do norte,
dá acce so ao interior; mas se acha quasi sempre fechada
por uma porta guarnecida de prata e ouro. Em um
angulo, a tre metros d'essa porta unica, vê-se, engas­
tada na p~rede, a famosa Pedra Negra (Haggiar-el­
Essored). Quer a tradição que ella tenha sido trazida
pelo anjo Gabriel a Abraham, em obediencia a uma

TO fim da peregrinação, isto é, a 25 do mez de Dzu­
el-Cadeh (que foi Abril no anno ultimo), o tapete antigo
é tirado da Kaaba, que fica descoberta durante quinze
<,lia , até o dia 10 de Dzu-el-Beggeh.

Esse tapete pertence ao grande herif, o qual, reser­
vando para si o ouro dos bordados, corta o e tofo em
pedaços, que distribue aos personagens mai conside­
raveis do Islam. Quanto ao resto, elle vende a 50 francos
o centimetro quadrado aos peregrinos, que pr cio a­
mente conservam a reliquia, com venel'::.\ção e amor.

Fóra da epocha indicada, a Kaaba fica aberta duas
vezes por anno : no dia 20 de Ramadan (Fevereiro), e
no dia 10 de Moharem (Junho). Ao despontar do sol, o
Clga abre a Casa de Deu . O interior e compõe de uma
imples peça, apenas esclarecida pela porta. O ólo é de

marmore de eôres variadas, dispo tas em quadrados. As
paredes são ornadas de placas irregulares, coberta de

Caravana de Peregrinos.

ordem de Deu , a fim de con truÍr-se com ella a Kaaba,
a qual se el'gueu por. i mesma, á medida que se faziam
as paredes, até occupar o espaço que lhe era de tinado.
Em torno da pedra agrada nota-se um circulo de ouro
ma iço; a pedra, que se compõe de fragmentos pro­
duzido , sem duvida, pela a<;ção do fogo e em seguida
reunidas pelo cimento, tem uma fórmal oval e mede de­
zoito centimetros de diametro.

A Casa de Deus é completamente co~erta de um
estofo de seda preta (Kesma), bordado a ouro e prata de
um lado, e a prata, sómente, do lado que corresponde á
porta; a Kesma tem cinco millimetros de espe sura,
approximadamente.

Essa sêda é cada anno tecida no Cairo, a expensas do
ultão de onstantinopla, sendo esta de peza con iderada

uma prerogativa de sua alta oberania. A caravana cha­
mada do Tap te, tran porta-O/H em grande pompa, a
Mecca.

O Tapete. fabricado em 1 3 custou, só com relaçãO i
seda, mais de trinta mil francos.

inscripçôes gravadas a ouro. O tecto, a que não e deve
dirigir um olhar, poi seria isso uma irreverencia á . la­
gestade divina, é reve tido de bella tapeçaria bOl'Claoas
a ouro, com legenoas e arabes00s. Entre a column'l~

estão uspensas numerosas lampadas, e do tecto descem,
desenvolando-se, doze poemas compostos na epocha oa
fundação do I Iam.

A yisita ao interior da Kaaba concede avultadas indul­
gencia , mas para isso é necessario que o fiel formule o
voto de nào mai calçar-se, de não tomar fogo com o
dedos e de jamais mentir. Entretanto, essa visita não é
obrigatoria, e dizem que muitos e abstêm de fazeI-a,
pal'a que não tenham o desgosto de um perjurio.

Os poços do Zem-Zem, situados ao norte da I aaba,
ficam fronteiros á Pedra Negra. ão tidos em grande
veneraçãO. Diz a legenda que, ao er expul a por \.1>ra­
ham, Agar chegám ao d 'erto, Lendo ao ]waço
pequeno Ismael, que morria á ed ; o anjo abriel,
appal'ecendo-Ihe então, ordenou-lhe que cavasse o sólo,
do qual brotou de ubito uma fontú milagrosa, tão fMte
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J\.rabes de Mecca. - Eunucos do Sanctua,rio.

e tào abundante, que Ismael e Agar por pouco se não
af garam. Agar, endereçando a Deus uma prece fervo­
rosa, disse á fonte: Zem-Zem! (Retira-te), e a imm­
daçüo ameaçadora cessou, immediatamente.

Hoje, o nivel el'essas aguas é constante e a fonte se
alimenta por um conducto natural e subterraneo. A
agua, que é morna, é considerada como uma panacéa
p::u'a todas as molestias; os peregrinos transportam­
na em pequenos barris. ão' dada, porém vendida, e
por elevado preço, essa agua miracula asa,n qual se
banham peça de roupa, que, depois d'essa immer8üo,
adquirem o IodeI' de afugentar o demonio.

mesquita é collocada sob a direcção principal de
um dêlegado do sanctuario, que tem a guarda das chaves
da I<:aaba. ob as suas ordens se acha o Aga-el-Tues­
chia, isto é, o chefe dos eunucos. Os ervidore pre­
posto. á m quita são eunucos do Sudão, em numero
de cincoenta. Usam o turbante branco, um longo caf­
tam, um cinto de couro e tem a mão um grande ba ·tão
branco. Além do pagamento que recebem, elles fazem o
commercio das prece, da agua elo Zem-Zem, dos pannos
milagl'o os, da corôas, fragmentos de tapetes, imagens
sacras, amuletos e ver os do Alcorão. O chefe tem, sob
a suas orelen , uma multidão de subordinados. :traças
ao.' dons e offerendas dos principe , os rendimentos de
Mflcca e de Me lina ão e pantoso ,ma. apenas suffi­
ci nte para o pagam nto do numeroso pessoal, o qual,
alia , tem obre a honestidade nôcôes muito imper­
feita .

O per grino que visita a Kaaba, é acompanhado de
llm metuaf ou conductor, rue se acha á entrada da mes-

quita e a quem Fi lá.:b a gorgeta. O fiel en­
tra com o pé direito pela Bab·el-Islam, e, á
vista da Kaaba,. se ajoelha e se prosterna.
Em seguida, faz suas abluçães no Zem-Zem.
Ahi, ha incessantemente uma multidão im­
mensa, que quer] cijar ou tocar com a mão a
Pedra egra. e ha grande atropel1o, conten­
tam-se os musulmanos em tocal-a com ponta
do bastão.

Depois realisa-se a ceremonia do suaf, que
consiste em fazer sete vezes a volta do san­
ctuario, da direita para a squerdaj as tres pri­
meiras voltas São feitas a correr, em memoria
da fuga de Mahomet. J'essa 'olTida o fiel
se esforça por beijar ou tocaI' a p dra santa.
Apó , vae o peregrino attritar o corpo contra
o Moltezen, que é a parte da parede opposta
é Pedra Negra.

Foi ahi que Mahomet se reconciliou com
dez de seus companheiros que tinham post
em dU\'ida a sua missãO divina. Finalment ,
depois de ter orado, em prosternação ante o
Makam- icli-Ibrahim, e após haver ele novo
voltado ao Zem-Zem, o fiel faz-se d rran1'1r
agua na cabeça, a fim de purificar-se de todo'
os peccados. Fito isso, o metuaf conduz o p ­
regl'ino á porta de Sefa, p la qual 'e ae com
o pé e luerdo. Finda assim a ceremonia.

Mas o fim é mais rude do que começo.
Vortado para a Kaaba, o peregrino deve, ant s
de tudo, ajoelhar-se; e depois orando em alta
voz e correndo sem parar, m m moria do
desespero de Agor, tem de percorrer sete
vezes o caminho de Oued-Sefa, que mede
~OO metros de omprimento e que conduz ao
vertice do Merona, ao qual se ch ga por m io
de degráos.

Em Meroua acham-se barb iI'os, que, recitando pr ces,
raspam o meio da cabe<;a dos peregrinos. Em seguida,
visita-se, sempre psalmodiando, a cap lIa de Omra, a
cinco kilometros de Mec a, na estrada de lVledina, onde
Mahomet esteve em preces. ão é tudo. O peregrino
deve emprehender sete outras veze o trajecto de Ouad­
Sofa, e a volta da Kaaba, ao sol ardente e de cabeça
descoberta.

Burton relata que viu transportar em todo esse per­
curso enfermos quasi moribundos.

Todas as sextas-feiras, dia de grande f sta, o « dor »
ou a ora 'ão do meio-dia, é feita ao redor da Kaaha, na
grande mesquita, que, contém qual' nta mil fieis. o
ahi pódem os mu ulmanos orar com a fronte sobr a
fronte, pois que, em todas as outras circumstancia ,
devem, como fazelll sempr , orientar-se em r lação a
Mecca. O « Iman II (sacer lote), vestido de br:1I1 o, com
um bastão branco à mão, fica junto ii porta da Kaaba)
nde o fiel faz uma prece especial em intenção do sultão

de Stambul, sombra de Deus sobre a terra, e elo Khe­
diva elo Egypto e elo grande Chérif. Os ulemas de Me­
dressa, velhos veneraveis, têm o privil gio da prédica.
1'>.S horas não consagradas á oração, os homens de
scien~ia fazem prelecções religiosas debaixo das columna­
tas. A noite, accendem-se lampadas; os peregl'inos con­
tinuam os seus passeios ele dev0ç~10 até as nove horas.

ó ficam depois os mais a fervorosos e um numel'O
extraordinario de mendigos, qua i todos indiano ou

javanezes, que ahi estabelecem domicio e ahi dormem
sob a protecção de Allah e de seu prOl beta.

M. DEA.



Continuado do nO 17

U MA giran­
doIa de fo­

guetes que esta­
lou ao longe,
I ara o lado do
Bravae.·,ondeno
Domin 0'0 se fazia
a celebrada ro­
maria da Se­
nhora das Can­
deias, aLtrahio à
varanda Gon­
çalo que reparou
então na ama-
ciada belIeza do

céu, no viço renovado das verdmas, depoi da
chuva d'aquelIes 11'es dias em que elIe, s'enfl'O­
nhara, brigando pelo valle de Canta-Pedra. E como
ainda restava meia hOI'a larga antes de jantar,
agarrou o hapéo, o na sua velha quinzena de
trabalho, com uma bengalinha de cana, desceu á
e. 'lrada, dobl'ou a osquina do pomal" trilhou o
caminho que se aperta entre o muro da Torre e
a . ebe do' ampo por onde se e'tendiam no se-
ulo XII as barbacans vigadas da Honra de anta

Ireneia.
E sob o silencio fl'esco da voreda p nsava ainda

n aquelIes seus formidaveis avós, que resUl'giam
tão vivos, l'obustos, e re 'soantes, na sua Novella!

el'lamonto o compl'ehender com tão luminosa
segUl'an a essas almas magnificas moslmva que
a ,'ua con 'ervava o me 'mo quilate rico e pUl'o ...
Porquo um cOI'ação baixo não ~abe nal'l'ar um
cOI'ação nobre: - e nunca o Guedes Pôpa ou o
ilanoel Duarte entenderiam, bastante para lhe

recon 'lruil' os alto.' espiritos, IVlartim de FI' itas
ou Aflon ·6 de Albuquerque. J'esla fina verdade
do 'ejal ia elIe que os criticos in. 'istissem ao e tudar
depois a Torre de D. Ramires - pois q1le o
Pinh.eir,? lhe a segurúl'a artigos consideraveis nas
NOVldaâes o na lvlanha. Sim! ois o que convinha
marcar em l'elevo (e elleo lernbrariaao Pinheiro!)
- que O' Ricos-Homens de anla-lI'eneia revi­
viam no seu neto, 'anão pela conlinuação hel'oica
das me mas façanha., pela me. 'ma alevantada
comprehen 'ão do heroismo. Que diabo! ob o

reinado do horrendo S. Fulgencio, elle não podia
desmai1telal' o solar de Bayão, que já não existia,
desmantelado ha setecentos annos por 'eu av'
Paio Ramires - nem retomar 'lonfo.rte, onde o
Antoninho MOI'eno era o languido Governador
Civil. Ia . entia a gl'andeza d'e . e' commetti­
mentos denodados. Conservava, ainda que de., em­
pregado n'estes mollissimo tempos de Con.,titu­
cionali mo um pouco do arrojo queoutl"ora impel­
lia os seus a arm.sar Solares ri vaes e a e ·caln.l'
'\ il1as mouriscas. ResLlscitava pelo aber e pela
Arte, e arremessava para a vida ambiente es 'es
temero. 'os varões, com as suas alma,s, os seus tI'a­
ges, as suas immensa. cutilada', os seus brado'
·sublimes... Dentl'O do espirito e dos costu.me· do
seu Seculo era pois um bom Ramires. E os Jor­
naes, que tanto lastimam a decadencia rasteira.
dos Fidalgos de Portugal poderiam justamente
affirmar (e elIe o lembraria ao Pinheil'o!) :
- a: Eis ahi um, e o maiol" que continua e honra
a sua raça! ])

N estes pensamentos, que lhe enrijavam as pa ­
sada' sobre aquelle chão historico calcado de 'de
tanto eculo pelos eus - o Fidalgo chegúra á

extremidade do muro da quinta, onde uma e. tl'eita
azinhaga a divide do pinheiral e da malta. Do
portão nobre, que outr'ol'a se erguera n'es e
canto, com um pesado brazão d'al'mas, restam
apenas os dois humbrae.. de o'!'anito, amarei lados
de musgo, cerrados por uma cancella de pau,
carcomida tambem da chuva e dos annos. E n'e , e
momento, da azinhaga funda, apao'ada cm som­
bl'a, sahia chiando, carregado de maLto, um ano
de bois, que uma linda boeirinha o·uiava.

- Nos, o 'enhor lhe dê muito boas tal'des!
- Bôas tardes, flôI'zinha !
O arro lento pasEou. E logo atraz desembocou

um homom, esgalgado e rijo, trazendo ao hom­
bro o cajado, d'onde pendia um grosso i1101!10 de
ordas.
O fidalgo da Torl'e reconheceu o José Casco,

do Bravaes. E seguiu, como di ti ahido, pela orla
do pinheiml, assobiando, batendo com a benga­
linha nas silvas alta. O outro pOI'em estuO'ou o
passo, lançou duramente, n'aquelIe ilenci do
arvoredo e da tarde, o nome do Fidalgo. Então
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Gonç.alo Mendes Ramires parou, affavelmente,
forçando um I'iso :

- Olá ! ]~ vo.'sê, Jo. O ! Que temos ~

O Ca.'co parecia engasgado, com duas manchas
vel'melha.· na face cavada. Por fim, desenfiando
das corda,' o cajado que cravou no chão:

- Temo' que eu fallei sempre claro com o
fidalgo, e não era para que dei ois me faltasse ú
lalavm! .

Gonçalo Ramires ergueu a cabeça, com vago­
1'0 a dignidade:

- Que está vossê a dizer, Ca. co ~ Faltar á pala­
\/}'a! Em que lhe faltei eu á palavl a L. Por cau!:;a
do alTendamento da Torre'? Essa é nova! Então
houve por acca 'o papel a.'sio·nado entre nós ~

O Casco emmudeceu, a sombrado. Depois com
uma colOl a, em que lhe tf'emiam o' bei,os, O'
hom bl'O' as mãos fincadas no varapau:

- 'e houves.'e papel as.'ignado o fidalgo não
podia recuar! ]\ras era como se houves 'e, pam
genle de bem. V. "disse que estava o al'renda­
menlo fe ito ! Deu a 'ua palavra!

O fidalgo da Torre, enfiado, apparentou a pa­
cien ia d'um senhor benevolo :

- Es ute, Joso, aqui não é 10gaI'... Se quer con­
ver. 'ar commigo, appareça na Torre. Eu lá e tou
sempre, como vossê sabe, de manhã. Vá amanhã...
Não m'e in ommóda.

E seguia, sentindo as pancadas tumulluosas do
coração - quando o asco, n'um allo leve, atre­
vidamente se lhe plantou diante, com o cajado
atl'avessad :

- O fidalgo ha-de dizer aqui mesmo. O fidalgo
deu a sua palavra! A mim não se me fazem d'essas
desfeita ... O fidalgo deu a sua palavra!

O carro de lenha, ao longe, chiava tristemente
na vereda desel'la. A uma amgem lenta. que se
er'guera, o pinheiral sussurrou. Então, estarrecido,
Gonçalo procurou um refugio na ideia de Lei, de
Governo, que aterra os homens do campo. E com
bl'andura, como amio-o que aconselha um amigo:

- E.'cute lá, José ... Escu te, homem! As coisas
não se al'l'anjam a' 'im a gorital'. Póde haver des­
gost , apparecer o regedol' ... Depois é a ju tiça,
é o tribunal, é a cadeia... E vossê tem mulher, tem
filho' pequenos. E 'cute! e descobrio razão para
.'0 queixal', vá Ú '1'OITe, e convor ·amos. Pacata­
mente tudo se o 'claroce, homem ... Tvlascom berros,
n;1o. A justiça não é surda.

E tendeu o cabo la bengalinha, como !Jara o
arredar - al'ri 'cando um passo, tão atamntado,
que . cOl'regou na' herva.' altas da valla. Então
o 'as o c!'e ceu todo, no 'olitario caminho, negro
e alto como um pinheil'o, n'um furor que lhe
esbugalhava o.' olhos vermelhos, quasi san­
grento' :

- Poi o fidalgo ainda me ameaça com a jus­
ti(,:aL .. Pois ainda por cima de me fazer a maro-

teira me falia em cadêJ.! ... Pois se fÔl' para a cu­
dêa, com os diabos, primeiro lho hei de esmigalh~l'

e. 'es o,_·sos! ...
Erguêra o cajado.,. Mas, n'um lampejo de razão

e respeito, ainda gl'itou, om a cabeça a tremer
paI'a traz, atl'avez uos dentes cerrados :

- Fuja, fidalgo, que me perco 1... Fuja que o
mato e me PCl'CO !

Gonçalo Mendes Ramires corl'eLl Ú cancella,
entre o, velhos hUll1braes de granito, rompeu
atl'avez das taboas mal pregada, lal'o'ou por sob
a latada que orlavao mUl'O, n'uma carreira furio a
de lebl'e aco. ada.

Ao fim da vinh~, junto aos milheime', uma
figueim brava, densa om folha, ala ·trara dentl'O
l'um antigo, arruinado e 'pio'ueiro de O'I'anito. Ahi
se alar ou o fidalgo da Torl'e, al'quejando. O re­
pusculo descia sobl'e O, campo' ·emeados. 'oce­
gado pelo silencio e pela, 'ombm, cautelo 'amente
se af'l'oitou para fóra do esconderijo frondo.·o; e
recomeçou a correr, n'um correr manso, na ponta
das bota' bl'ancas, 'obre o chão molle das chu­
vadas, ato ao muro da Mãe d'Agua. De novo
estacou, esfalfado. E julgando entrever atravez do
arvoredo uma mancha clara, algum jornalcil'o m
mangas de amisa, atirou um brado: - ( Oh!
Ricardo! Oh! ,Manoel! Eh lá! alguem! Vai ahi
alguem ». A mancha fundira na folhagem. O.'
alamo. em tor'no da Tvlãe d'Agua ramalhavam do­
cemente. E, ao rumor l'uma rã saltando n'um
regueiro, Gonçalo Mendes Ramir s retomou a
carreira, até ao canto do pomar - onde encon­
trou fechada uma porta velha que os caseiros
pouco usavam e que abanava nos gonços ferru­
gentos. Fmioso, atirou contra ella os hombro ,
que o lenor enrijara como tl'anca . Duas taboa~

ederam, elle furou atl'avcz, esgaçando a quinzena
n'um pI'ego, penetrou na segurnnça do pom~r mu­
rado - e resl irou emfim sob a e 'pe ura abl i­
gadora das larangeiras, deanle das varandas da
ca 'a abertas ú fre. cma da tarde, ao lado da Torre,
da sua Torro seculal', toda l1eoora, com negl'os vôos
de moI' egos, no alto, entre as ameias. E, com
o chal éo na mão, liml ando o suor, mUl'murava
atravez do feijoal:

- Se não apanho a cancella ao lado, o homem
dava cabo de mim com a Joice!

Porque era uma foice !... Primeil'amente imao'i­
nal'a um vampau. Mas depois sentira o afiado
reluzir da foice! E n'aquelle seu desamparo nem
um moço, um jOl'l1aleiro da quinta, quando elle
gl'itara da bOI'da do espigueiro ... De inco croado
nenhum acudira, alli, a uma pedrada da eira e da
abeoga~ia! Pois que dois homens corressem com
paus ou enxadas - e o Casco ficava na estrada
malhado como uma espiga... E ricamente o me­
recia, o mon 'tro!

Ao pé do galinheiI'o, sentindo uma ri, ada fina
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de rapariga, atravessou o pateo da hOI'ta, par-a a
porta toda alumiada da cozinha. E ahi, emquanto
dent1'O chiava a frjO'ideil'a, dois jornaleiros, a filha
da Cl'ispola, a Rosa, tagarellavam, sentados n'um
banco de pedra, sob a fresca escuridão ~da latada.
Toda a colel'a do fidalgo rompeu 0:

- Então, que sarau é este ~ Vossês não me
ouviram chamar~... Qual! inguem apparece...
Encont1'O lá em baixo, ao pé do pinheiml, um
bebedo, que me não conheceu, veio para mim
com urna foice Felizmente levava a bengala. E
chamo, gl'ito Qual! Tudo aqui de palestra, e a
ceia a cozel'! Que desaforo! Pois outra vez que
suc eda, vão todos para a rua... E quem res­
mungar a cacete!

A sua face chammejava, alta e valente. A pe­
quena da Cl'ispola logo se escapulira, encolhida,
pal'a o recanto da lareira. Os dois moços, de pé,
vergavam corno duas espigas sob um grande vento.
E emquanto a Rosa, atel'rada, se lastimava de
deso-l'aça..: « que assim se armam » - Gonçalo,
agradado com aquella submissão dos dois homen "
ambos tão rijos, com tão gro. 'sos vampau encos­
tados á parede, erenava:

- E alem d'i so a porta do pomal' fechada!
1'ive de lhe atimI' um empUl'l'ão ... Ficou em peda­
ço . E necessario chamar amanhã o cal'pinteiro ...
Ficou em estilhas!

Então um dos moço , o mai alentado, ruivo, com
um queixo de cavallo, pen ando que o Fidalgo
cen. urava a fl'ouxidão da lJorta pouco cuidada,
coçou a cabeça, n'uma desculpa:

- Poi.·, com perdão do fidalgo ... Mas já depois
da saida do Relho, se lhe poz uma fechadura
nova. E valente!

- Qual fechadura! gl'itou o Fidalgo soberba­
mente. Pois a fechadUl'a tambem licou de peda­
çada ... Tudo em estilhas fechadura, gonzos e
taboas!

O outro moço, mais desembamçado e esperto,
rio, para agradar:

anto nome de Deu ! Então, ó que o fidalgo
lhe atil'ou com força!

E. o companhei1'O, convencido, e pelando o
queIxo enorme:

- ~'Ia' que fOl'ça, a matal'! Que a I Ol'ta era rija ...
E fechadma nova, já depoi . do Relho.

A cel'teza da sua força, louvada 101' a luelles
forte', reconfortava inteimmente o fidalgo da
Tone, já branJo, quasi patel'l1al :

- Sim, for,a ... Graça a Deus, para arrombaI'
uma poeta, me mo nova, não me falta fOl'ça. O
que não podia ra com esta bengalinlJa es avaca!'
um diabo norme bebeclo qlte 'one para mim
aos bel'l' . com a foi e ero·uida... Em[im lá me
defendi, até que recuou. E, quando eu chamei,
era para que vocês o agarrassem, o le\ assem a
casa do Regedor... Que eu não queria arrastaI'

pela gal'ganta um bebedo até casa do Reo-edor ...
Bem, acabou. Oh! Hoza, dê a estes rapaze', para
a ceia, mai' uma caneca de vinho ... A vêr e pam
outra vez, a alma os aIrompta a ali arecerem
onde houver pel'igo !...

Era agora como um senhor, ju 'lo e doce, lue
reprehende, logo perdoa, uma fraqueza dos seus
solarengos.

E atravessou a cozinha, o lobrego oneelor de
pedl'a - 'ubio, berrando pelo Bento, com a ben­
gala ao hombro, como uma lança, finda a balalha.

E em cima no quarto, com o Bento, que esbu­
galhava aterradamente os olhos, eslacado deante
da com moda, sem mesmo pousar o jar1'O d'agoa
quente e as toalhas lavadas que o ajoujavam ­
Gonçalo recomeçou a sua epopeia, mais carre­
gada, mais terrifica. O Casco! O José a.'co do.
Bravaes, bebedo, desvaimdo, rompendo para elle,
sem o conhecer, com urna foice enorme, a berrar
« Morm, que é marrão! ... » E elle na matta deserta,
deânte do bruto, de bengalinha!. Mas atira um
salto ... A foiçada cahe obre um grande tronco de
pinheiro. Então arremette furiosamente, f:Ioreando
a bengala á maneira de um abl'e, gritando pelo
Ricardo e pelo Manoel corno se ambos o e.'colLas­
sem - e ataranta o Casco, que recua, se some
pela azinhaga, a cambalear, a grunhir! Dmallte ...
um momento, porem, a Morte roçou por elle !

e não é a minha audacia, o homem po.oi­
tivamente me ferra um tiro d'e pino-urda!

O Bento, que, de bôca escancarada, quasi 'e
babava, com o jarro esquecido e todo inclinado a
pingar no tapele, pestanejou, onfuso, mais at­
tonito :

- Mas o 111'. Dr. dis c que era uma foice!
Gonçalo bateu o pé, impaciente;
- 'imo foice! ... Correu pUI'a mim com uma

fuice! Mas vinhaatraz do carro ... Naturalmente no
carro tl'azia uma e ·pingarda. O Casco 6 caçador',
anela sempre d'e ·pingarda. E trazia! ... Eu vi luzir
um cano d'e pingarda. Emfim eslou aqui vivo,
na Tol'l'e , por mel'cê de Deu. E tambem porque
felizmente, n'esles 'caso , não me falta a ele i. ão !

E apressou o Bento - porque com aquellc
abalo, e o esforço, positivamente lhe tl'emiam a.
pernas de cançasso e de fome ... Alem da sêde!

obretudo sêde! °Es 'e vinhinho que venha
bem fre.'co ... Do erde e do Alvaralhão para mi.·­
tmar.

O Bento, com um tremulo .'u pil'o da emoção
atraves ada, encheu a bacia, eslendeu a toalha'.
Depois pen ativamenle:

- Pois lhe, I', DI'. Temo~ nlilo e 'e andaço
no' siLios!... F i o me 'mo que 'uc edeu ao

1'. 'an bes Lu ena, na Feit sa...
- Como, ao 'r. an he.' Lucena-?
EnFio o Bento desemolou urna tremenda !li to­

ria, tra °ida á Tonel durante a e 'tada elo . I'. Dou·
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- Pois eu que não sou deputado, se não é o
meu desembaraço, entrava hoje em casa n'umas
andas ... Quando foi isso ~

- Disse ao Sr. Dr... Foi quando o SI'. Dr. estava
em Oliveira. Um dia antes ou um dia depois dos
annos da Sr". D. Graça.

- Emfim, sempre d'alguma coisa servia ao
Sanches Lucena ser deputado!

E já vestido, enchendo a charuteira (porque
resolvera corl'er a "'\ illa-Clara, depois do jantar,
a desabafar com o Gouveia) - ainda observou ao
Bento, que arrumava a roupa:

- Ora vê tu! O bebedo, quando o out/'o lhe
gritou c( Ai, qlle é o nosso deputado b, cahio em
si, fugiu i ... Ainda serve ser deputado, homem!
Ainda inspira respeito ... Pelo menos mais r speito
que descendeI' dos reis de Leão! ... Emfim, toca
ajantar!

tOI' em Oliveira, pelo cunhado da Cri 'pola, o Ruy
carpinteiro, que trabalhava nas obras da Feitosa...
Pois o SI'. Sanches Lucena (que ainda se mexia
pela quinta, apezar de tão doente) sahira uma
tarde, ao lusco fusco, para a porta do mirante,
quando passam dous homens, ou bebedos ou faci­
noras, que implicam com o pobre senhor... E
chufa, e galhofa... O SI'. Sanches ameaça. De
repente um d'eUes, um rapazola, sacode a jaqueta
do hombro e ergue o cajado ... Felizmente n'esse
momento o companheiro, que se affirmara, gritou
- « Ai I rapaz, que elle ó o nosso deputado ~ )
O rapazola abalou, espavorido. O outro até se
atir u de joelhos deante do SI'. Sanches Lucena...
E o pobre senhor, d'impressiónado, recolhera ú
cama!

Gonçalo acompanhara a historia, limpando
as mãos, ú toalha, vagarosamente, sem desconti­
nuar, aLtento, impl'essionado. Por fim, com certa
[lmargura: (Continúa). EÇA DE QUIEROZ.
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GJJURANTE A VIDA

A somma ele alimentos solidos e liquidos absor­
viclos por um homem que a uma saude nor­
mal junte regulares condições de fortuna e

disponha de ordinario appetite, é, no lecurso de uma

longeviua<le méuia, muito maior <lo que ú primeira vista
se póde suppôr.

As gravuras que apresentam traduzem um calculo
baseado em todas as condições normaes de appetite, .
fortuna e saude, e pal'a uma viJa de setenta anno~.

Um estati tico inglez tomou a si a curio_a tarefa d'es­
sas investigaçües, e depois de minucioso estudo e cons­
tantes visitas aos grandes e pequenos restaul'Ctnts ::le
Londres, chegou ao seguinte resultado.

Em um (lia póde um homem comer meia libra de pão,
incluindo-se, sob esta denominação, tudo cluanto a1'fectar
a consistencia de bi coutos e bolos. Levando·se, porém,
em conta que nos dez primeiros annos e nos dez ultimos
de uma existencia commum essa quantidade é reduzida
ú metade, elucida-nos a infallivel mathematica que
50 toneladas de pãO ão, d'es 'e modo, ingeridas.

Se suppuzermos essa quantidade accumulada sob a fór­
ma de um pãO unico, tem03 um pãO de 1.200 pés cubico.

Dado o mesmo argumento e feitas analogas considera­
ções, obteremos, em relaçãO á batata, uma batata gigan­
tesca, tão alta como urna casa de eis andares.

O toucinho, divi lido cm finissima fatias, attinge,
seóundo attesta o paciente calculista, a uma extensão
de quatro milhas.

As costelletas collocadas a 0.0 cobririam uma distan­
cia igual a que vae da Abbadia de \\ estminster á egreja
de S. Paulo, em Londres, e como material de con truc­
ção podia-se levantar com ellas uma nova torre Eiffel.

A carne que um homem consome dlU'ante uma exis­
tencia normal, representa vinte touros possantes. Con­
cedendo-se a um inclividuo uma libra de carne por dia.

. obtem-se - concentrada a pasmosa quantidade de bifes

em um unico animal - um boi gigante, me<lindo 15 pés
de altura, cujo peso será, exactamente, de L toneladas,

Quanto '10 peixe, attribuimos a cada homem meia
libra diaria, o que dá um peixe monstro de 5 tonelada~.

0.3 ovos são, approximadamente, avaliados em dez
mil durante setenta annos.

1:-0 libras por anno fornecem, ao termo da exis­
tencia, uma quantidade de assucar bastante para edul­
corar toda a chuva que annualmente cáe sobre a Praça
da Concordia,

O Sal é calculado em 25librasporanno, eo total d'esse
consumo" annual levado ao fim de uma' existencia Illl­
mana, dá uma quc.ntidade mais que sul'r1ciente para re­
produzi!' dez cstatuas do tamanho do propl'io consum­
midor.

A quantiuade de fructa consumida nas diITerentes
epochas da vida, da!'ia, nas considerações estabelecidas,
uma enorme maçã de :.5 metros de ci!'cumfercncia, uma
pera com 4. metros e uma laranja com 5 metl'o ,

Accrcscenta o mesmo estatistico clue nos paizes tro-

picaes <leve-se conside!'ar duplamente.o consumo das
fructas.

A porção de liquido utilisada como bebida durante a
exi tencia calcula-se, com grande approximaçãO, eOl
76.700 copos (de 57 centilitros). Se imaginarmos um
balde que contenha todo esse elemento, terá e1le, como

aItu!'a, 12 pés e rep!'e enta!'á, como capa­
cidade, 2.500 vezes mn balde commum.

D'este modo o individuo mais sobrio pode
dizer sem temor de exaggeração, que aos

setenta annos de edade conseguiu beber o contendo elo
celebre tonnel de Heidclbel'g.

Verifica-se qne um homem, em circumstancias
absolutamente ordinarias, consome, dUl'ante a vida,
1.2 O vezes o seu proprio peso, em nutrição,

Quanto ao fumo, podemos suppôr nu1l0 o seu consumo
durante QS vinte primeil'os annos. O calculo será ba­
seado em meio secuIo de continua ingestão de nicotina.

N'esta hypothese, o cig~rro terá 1.5. pés de altura, ,e
o chal'llto com 2 pés de Clrcumferencla na parte maIS
e pessa, terá nada menos de 16 pés de comprimento,
oomparavel na altura a um mastro de uma embarcação.

O fumado!' de cachimbo, consumirá um fardo de fumo,
cujo peso attingi!'á a meia tonelada.

THO~[AZ SWEET•



o Presidente de Guatemala.

A. I'evoluções que em estado chro­
nico as olam as republicas hispano-

o Presidente do Gualemala.

am6l'icana' entl'etem n'e. ses paizes
uma constante e lamentavel anal'cllia,
origem de toda,' as de, gra~as.

O retrato que damos alJaixn, ó o do
pl'etiitlen te Barrios, de GuatemaJa., ulLi­
m::unente assas!'inado a "'olpes de
punIJal em ,'LU\. capital, quando ,:e reti­
r:)\'a de uma ceremonia religiosa na
cathedl'al de Guatemala,

Tendo ultimamente expil'ado o ,'eu
mandato presiden ,ia I, e desejando a
'lia reeleiç,Lo pal'a o mesmo cargo,
fez o presidente Ban'ios, para maiol'
commodidade dos sell,' planos poli­
ticos, revor a constituiç:ão da repu­
blica, .'uppl'i!l1indo o al,tigo pelo qual
a mesma ppohibia ao 'hefe do estado
a continuação do cugo em dois
periodos successi "O, .

Assim feito, foi o presidente Bap­
rios l1o"amente eleito à direcc-ão dos
negocios do seu paiz, desencadeiando
ao mesmo tempo sobl'e elle uJIla sel'ia
revoluç:ã.o, que pI'ote lava pelas aI'ma
contra a illc"'alidade comlTIettielil.
E se movim 111,0 que ameaçou er'ia­
mente o governo, só roi I'eprimido à
cu ta de uma guen'a cruel e tieITI
tI' "'uas, na qual, segundo a i'nprensa
guatemalense, as maíoI'e vinganças
e pel'seguições fOI'um exeI'cidas. Fa­
milia, inteiI'as rOI'am pa. .'ada pIas
armas, não poupando o vencedol' os
seus ppoprios pal'entes e amigos sus­
peito' ela menOI' paI'ticipaçã.o com o
I'evolucionaI'ios. E ta sanguinolenta
pl'essão tI'ouxe, eomo era natural, a
rea t;ão dos peI'seguidos, que, nflO
obtendo a victopiu pela. armas, sup­
lpimiI'um pelo punhul o pI'e 'idente
dicl.adol'.

o herdeiro de Tichborne.

A 'ABA de falI ceI' na IngIatel'l'a 1\.1'­

thur.Opton, hcróe de um dos mais
celeljl'es e sensacionaes p1'Oce o que

têm revolucionado Londpes e todo o
Reino·Unido, AI,thur Ortou tentou
fazer·se passaI' pelo joven Roger
Tichbol'lle, hepdeil'o do titulo e dos
bens da velha familia catholica do
Hlesmo nome; perseguido por (')sta
causa em 1873, o seu processo não
dUl ou menos de 18 dia, de debates,
e o j IlI'Y acabou por declural-o culpado
do crime de perjul'io e falo teste­
munho condemnando, o a quatorze
annos de trabalho, forçado'.

O verdadeiro Roge!' Tichborne,
Ilerdeiro dire to de uma immensa
I'ortuna, a\'aliada em muitissimos
milltües, depois de alguns annos de
uma mocidade tempe, tuo a em Lon­
dl'es, embarcou- e com destino ii Ame­
rica do Sul, l1;:'lO mais dando noticias
suas e passando POI' tel' perecido no
nauf!'agio do naYio Bel/a. Foi o
irmão mais moço quem herdou essu
colossal fortuna, nã.o ob, tanteaoppo,
sição da n1i:'Lc, que nií.o queria aCI'e-

o herdeiro de TicblJorne.

ditar na morte do seu filho mais
velho e fazia, por todos os jornaes do
mundo annuncios, pl'omettendo gran­
eles recompensas a fi uem désse noti­
cias do desapparecido. Es. es unnun­
cios cllamaeam a attenção e desper­
tal'am a cubir:a de muito, a"enturei­
ros, d'entre os quaes se alientou
Artlllll' Orton.

Este 1 el'sonagem, filho de UIll açou­
gueil'o da Au tl'alia, po.'suindo umu
vaga scmelltança COl11 o verdadeil'o
Ticbborn e, apresentou·se em Loncll'es,
!'eclamando a rica llerança e funda­
mentando a sua identidado com uma
complicada hititol'ia de naufragio, ca­
ptiveiro, etc. O seu yni..:mo foi tal,
que a propria mãe o recebeu algum
tempo como sendo o seu vel'dadei!'o
filho; e quando a. opposic:ões.i udi­
ciaes cOJller;al'am a incommodar o
int!'uso, instaul'ando-lhe famoso pro­
cesso, fo!'mou, e im Illediatamen te um
grande pal,tido na 1l1glatel'ra que
na IlIaiol' boa ré el· u a esse a"en tu­
reil'o Illilhare de Jibl'as, llle "'ul'an­
iiam uma vida de pl'incipe, pennit­
tindo-lhe sustentar o pl'oce:::so que

defende!'ia a justiça da 'ua causa. O
seu advogado tornou-se tão POPUIUl',
que foi eleito deputado, e mesmo de­
pois da condem nação do filll o do ar:ou·
gueil'O, con tinuou e e partido a de '­
pendeI' g!'andes sommas para a l'eha­
bilitação d'aquel1e que elIe, julgavflm
innocente. E só depoiti ele ter CUl11­
p!'ido dez annos da pena a que foi
condemnado, resolveu confessar o
seu crime, na e. perança, que lhe
perdoassem os "j annos l·estantes. A
conH. são de Arthul' Ortol1 foi uma
cl'uel decepção pa!'a o, . eu,' sustenta­
dOl'es, flue tinham a fil'me convicf;ão de
se!'em reembolsados com os milhões
do vCl'dadcil'o Roger TiclJlJome.

Lona Barrison.

A l'A~IO.·A dan 'al'ina e cantol'a dc
cal" ·concerto, que fez a' delicias do
Alhamúra de Londres e das Folies­
nel'[jel'e de Paris, acalJa de se\' /1011­
racla pela cam ara dos deputado.' da
PI'U '. ia com uma intel'pellaC;ão em
!'egl'a, na qual o interpellante, batieado
na delluncia de um viga,!'io de iün­
chen Gladbaclt e nas exIlilJiC;õcs es­
candalosas que a meSl1la dansal'ina fez
n'um theatro de olonia, pede a ua
expulsflo illlmediata elo reino.

As cou.'as na Prus ia não e razem
com bl'inqueelos e os repl'cs ntanles
da naç:ã.o, indignados 'Olll as scent).
de deshaúillage da dansal'j lia ameri­
calla, lll'onunciaram-se de um modo
gel'al « contra os espectaculos exci­
tantlo a >:ell,'ualidade " c, não obs­
tante a reser\'us do repre entante
do governo, a maiol'Ia adoptou uma
resolur;[Lo, cOllvidando o ministl'O do
interim'a razer'ce 'sar naPru:sia, C0l110
peri"'o.'a, pal'a a mOl'al publica, as

Lona llarl"ison.



repI'esentaf;ões da clemoiselle Ba­
rison.

N'e . e intuito a poli 'ia tle Berlim
prohibe os espectaculos que a me ma
al'ti ta devia daI' no tllCatl'o concerto
Apollo.

Em uma carta-cil'cular dil'i..,.ida iL
imprensa, Lona Bal'l'i.,on pl'otesta
n'e tes term .' cou tl'a as medidas
tomada..; ontl'a ella: • Nã.o para
admiraI' I]ue um simple . acerdote
de provincia, qu~ nunca a. 'isLiu á
minhas repl'e enta<;õe e nem me:'mo
yiu a minha pe, .,tia, tives e a idoa de
:'iaIvaI' a moral idade allell1ã; ma , o
que é sim pie meute extl'aol'dinal'io,
6 vêl'-. e uma Camal'a-Legislativa
fa~endo' oppo.-ir;ão iLs permi.'. õe.- que
me fOI'al1l cOllcedida pelos '!lefes da
policia da pl'incipaes idades da
Allemanlla e mesmo pela Cen ltra,
pedil' a minha expul ão immediata.

orno cidadã. amel'icana dos Esta­
do - nido , confiei a d f za de meus
interesse á embaixada elo meu paiz
em Berlim. n

É bem possivel que o embaixador
do Senhor Mac-Kinley e1l1 Bel'1illl
tonha ou. as m:lÍ sel'ia com que
se occupar.

Um sextuplo assassinato

O campo da FI'an<.:a pal'C'cem po -
uir o pI'ivile,,"io do cl'ill1e _ ue-

diondos. Ha algun . me~e foi pre o o
celebre achei', que confe sou maio de
doze victima. feita em algun aonos;
e ainda lia pou os dias na aldeia do
Val, situada entl'e BI'ionne e Beau-

Caillard.

mont, um misel'avel bandido as a sina
uma familia compo ta de ei pe '­
sôa, reve. tindo o .'eu crime da.,
mais detalhada' monstl'uosidades e
pervel' ão. Caillard, a im se chama
es. e extl'aordinal'io facinora, rouba na
ve pel'a do seu terl'ivel ceime, n'um
espingardeiro de Brionne, dua cara­
binas e uma gl'ande fa a - punhal
e gl'ande quantidade de cal'tuc!lo~.

o dia 'eguinte, continuando a ua
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viacrem, chega ás nove horas da noito
em fl'ente <'I casa da faulili Leblond,
e atlt'allldo POl' uma luz que Yê bri­
lhar POI' entre as yidrar;as, ~alta uma
cel'ca de tl'epadeira e, appl'oximando­
se da janella, dispara o . eu pl'imeil'o
tiro contl'a o infeliz chefe d'essa fa­
milia, que tr-anquill:lInente lia um
jOI'nal ao lado de uma lampada, re­
co, tado :'L mesa da ua sala de jan­
tar. Fel'ido em pleno 1'0. to, 1, Le­
blond cahe sem proferil' palavra e a
sua pobre mulher, que apparece espa­
vorida pelo e tampido, cahe pOI' sua
vez PI'ostL'ada por uma egunda des­
cal'ga. O ass:Lsino penetm então no.
casa e logo nos primeil'os pa. os en­
contl'a dua' Cl'eanr~as de dez e doze
annos, filhos das clua' vi timas que
acaba de fa~el'. er\'iudo-se da .'e­
""unda cal'abina, di para os doi'
tiros contl'n. esses innocentes, ma­
tando-os com uma mi:,:el'o.\,ol impa­
Yidcz.

Julgando não mais seI' incommo­
dado, come e bebe tmnquillamente
ao lado dos quatl'o corpos que jaziam
em um mar de sangue. A filhinlla
mais mor,:a do infeliz ca.sal, de dous a
tl'es annos de edade, despertado. pelas
continuas descarga, apparece na sala,
na qual a f6ra devorava os re tos da
comida encontrada e bebia copos de
rhum. Alguns segundos mai e a po­
iJresinha ol'a degolado. de um ó golpe:
om a faca com que o monstro fazia

a ua refeir;ão. Começa eotão a roubaI'
tudo o que encontl'a, areombando ar­
marios e gaveta. Em um dos quarto
em que entl'a, ouve um fraco gemido:
é uma velha pal'alyLica, a mãe do Snl'.
Leblond. arrega novamente a sua
cal'abina edi pal'a·aiqueima-roupa
contra a cabeça da pobre enferma,
que morl'e fulminada. Meia hora
le\'ou Caillard pal'a assa. sinal' e rou­
baI' e sa infeliz familia, fa~endo eis
victimas.

Um horeivel detalhe cynicamente
contado pelo as a. sino. entindo os
p6s frios quando comia o desejando
a1luecel-o • retil'ou-os do tamanco.,

ollando-o sobre os corpos do marido
e mulhel' que ainda estavam quentes;
e n'essa hOl'rivel po il)io terminou a
sua ceia. O a assino confessou tam­
bem er o auctol' de um duplo a~sas-

inato pel'pretado ha um anno atraz,
não longe da localidade em que e
acaba de dar e sa tl'istis ima heca­
tombe.

O maior soldado allemão

A companhia d'ólite cio primeil'o
reo-imento de infantaria da guarda em
Potsdam acha- e novamente em po ­
se- ão do maior oldado do exol'cito
allemão. Ha algum tempo, os jornaes
annuneiavam que existia no r gi-
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mento dos oUI'a eiro' da Baviera um
homem que podia bem ~el' con ide­
l'ado omo o maior dos . olcln.do de
Guilhel'me]f, pois tinha de altul'a

2 metros 10. E ta noticia teve como
resultado PI'ovocal' reclamar,:õe d'ou­
tl'OS reo-imentos, que annunciavam
ainda a existencia de mai notavei
gigaote.. De descobel'ta em de 'co­
berta, acabou-se porverifieal' que a sec­
ção da artilharia numCl'o 5, em Po. en,
contava nas sua fileil'as um arti­
lheiro, que media dou metro- o doze
centimetros e meio.

Por ordem do lmpel'ador, foi o res­
peitavel artilheiro tl'an -fel'ido ]Jal'a o
recrimento da "'ual'cla em I ot dam,
como chefe de fila da ala e. ]uerda, o
esta decisão im pel'ial foi tomada em
vil'tude de um aviso que data de Fre­
derico o Gl'ando, conferindo a es. e
I'agirnento o dil'eito d po uil' o
maior oldado do oxoI'cito allemão.

O ultimo livro de Zola.

Um inquel'ito fito obl'o a venda
do ultimo l'aman e do Zola, Cl Paris n,
Pj'OVOU o soguint : ogundo a opiniiIo
de algun- oditol'os, o nu mel'o do
exomplare vondido em Fran<.:a foi
inferior a- do j'Ol1lances Loul'de. e
Roma; egunclo outl'O , a v nda que
tomou propol'çõe con ideravei' no
e trangeiro, não sofTl'OU nonhuma
mudança en FI'anr;a.

É ha tante dirticil ol'iental'- o em
meio ,\'esta opiniõe contl'adictol'ia.
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Assill1, vemo que contado. o cem
mil exemplares do romance « Pari' I)

ultimamente impresso, as obras com-

Limilamo-nosentrelanto em verificar
flue o livro " Paris I) teve, em pre­
sent;a de grandes encommendas vin­
das do eSll'angeiro, uma tiragem 11e
cem mil exemplares. Uma das mais
importantes ca as de commissões de
linos dacapital fl'anceza (Pel' Lamm)
enviou por conla propria pam o es­
trangeiro vinle e duis mil exem­
pIare. A titulo de estati tica, damos
abaixo as til'agens precedentes de
todas ao obl'as de Zola, tal qual foi
fixada pelo a lista editor M. Fasfluelle.

La Fortune cZe Rounon .
La Curée '" '"
Le Ventre de Paris .
La Conquéte de Plassans .
La Faute de l'abbé Mouret .
Son Er.ccellence Eugêne RouDon.
L'As ol11moi" .
Une pa[je cZ'amoU!'. . . . . .. . .
Nana .
Pot Bouille . . . . . . .. . ~ .
Au bonheur de dames .
La joie de oicre .. . ..•..
Germinal .
L'(Euore •........... : .
La Terre .
Le Réce .
La lJéte !lumai,w ., .. '" " .
L'Argent .
La Débâele .
Le Docteur Pascal. . .
Lourdes .
Rome , .

33.000
4..3.000
40.000
33.000
49.000
30.000

136.000
88.000

1'2.000
8.000

68.000
51.000
99.000
59.000

123.000
!J9.000
9·LOOO
86.000

190.000
8.000

'l4·3.000
117.000

pleta de Zola fazem alé o pre ente
um talaI de dois milhões e trinta e
naDe mil volames !

De Boston ao Havre a pé.

UM capitão da marinha americana,
r. Oldrieve, vae tentar a travessia do

Oldl·ievo.

AtIan tico a pó, de Boston ao Havl'C.
M. Oldl'ieve partirá de Bo lon no

mez de maio proximo, acompanhado
do capitão Andl'ens, que o escoltal'.í.

em uma pequena embarcação á vela,
tondo a bOI'do as provisões necp sa­
ria. para os. a ol'iginal tmve . ia.

M. Oldrievo, segundo o declal'a,
illventou um systoma de uotas de
coueo de um metl'o e meio de com pl'i­
menta, munidas de cada lado de
palhelas moveis, graças as quae ,
af'fil'ma o inventaI', poderá nadar ca­
minhando. E as botas que finalisam
por gralldes solas de madeira, ão
pee a ao joelho por uma forle li"a
de bOTracha, que lhes "arante a impel'­
meabi lidade.

O audacioso offi ial de marinha
adoptou como co tume de viao-em um
maillot de borracha bem adherente
ao corpo. Elle affi.ema reali ar a tra­
ve ia de Bo ton ao Havre, isto .
4,800 kilometl'os, em105 ou 110 dia no
maximo, me mo o encontl'ar um mal'
muito agitado. Quando se sentil' fati­
gado, descan<;al'á na embarca<.:ão con­
duzida pelo 'eu amigo _\ndrens.

:M. Oldl'ieve, flu conta vinte e nove
annos, já tem realisado divel'. a expe·
riencia.· com a: . ua bota. fluctuantes.
Em 1888 partiu de New-Yol'k a Albany,
suuindo o CUI'SO do Rio Hudson, n'uma
di lancia de 260 ]ülometl'os.

Emfim, ultimamente, con, eguia 6m
pre ença de uma multidão immensa
alraves ar em toda a sua largura a
cacllOeÍl'as do iagal'a.

x
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BRANCO E NEGRO

3 4

8
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. Pal'is. - 11I1r. PAUL DUPONT. 4, ruo du Bouloi (e!.) 440.4.98



MATHIEU-DEROCHE
39 PARIS

TÉLÉpnO~E

Reproducções de retratos, obtidas pela photographia, em
miniaturas sobre marfim e sobre esnaaltp.s inaUeravei8 vitrifica­
dos corno as porcelanas de Sêvres, conservando-se em todos os
climas resistindo ao calor, á luz e á 11.um.idade.

Casa fundada em i866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz i878, 1889.

Membro do Jury i893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição de i900 ..
ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

Procurem em todos os Ferragistas e Bazares

o INCOMPARAVEl SABONETE MO.NKEY· BRAND
Sem R~'val para limpar toda a especle de 1netal

Renova completamente dando o lustro prImitivo

o SABONETE MONKEY BRAND FABRICADO POR BRDDKE'8
é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

58, Rue du Q..uai I ~.A.::B"Y' ~ 0 0 ê 38, Rue du Q1J-ai

ANTUERPIA ~ Successores de R ENIEB~II Y ANTUERPIA

-c-------------------------------------+...
Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia belga e ingleza. - Especialidade

. em toda a sorte de artigos para a montariá.
~

SeI/as RENIER, premiadas em diversas Exposições

Um compieto sortimento de capas e polainas de borracha.
$ellas mexicanas e mantas de couro pelludo, - Expedição constante para as duas Amerlcas.

~

ANTUERPIA

38 J Rue du Q..uai

I0 0 e 'ANTUERPI~

I .~ 8, Rue du Q.uai

----~J(
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277 I RUE SAINT HONOR É , 211 ~

( PRe:S DE LA'RUE ROVALE) - • 't.~y.o~
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ENXAQUECAS E NEVRALGIAS

ma só dose de Cerebrine, elixil' agradavel, inàffensivo. Quando
se toma em qualquer momento 'de um acceS30 de Enxaqueca ou
de Tevralgia faz d s~ppal'ccer a dóI' em menos de dez minutos ,em
nunca causal' inconvenient - o que tanto o medico como o
doente podem verificar immediatamente.

A Cercbrine actua maravilhosamente contra o lico doloroso da
cm'a, as neuralgias {aciaes, inte'/'coslaes, 1'elHnal'icas, sciaHcas c
vesicaes, contra o zona (cobreiro), a ue1'liIJem estomacal, o lumbago,
a' cxtenua(;ão resu1taute ela fadiga, do trabalho á sobreposse ou de
um 1'es{1'iame/U.lo e particularmente contra as colicas pel'iodicas das
senhoras,

O preço em França, é de 5 fI'. o Frasco. Depositos nas principaes
cidades de Portugal e Brazil.

Pode-se obter a Cerebrine por intermedio de todos os pharma·
ceulicos no Brazil e em Portugal e em Pal'iz na Pha1'1nacie dI' Prin­
temps, 114, rua de ]'rovence, Pariz.
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DE

EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ :

SOCIEDADE ANONYlVIA

A MAIS ALTA HIõ:COMPE:<1SA ~rEMR110 DO JURY
DADA AOS ADUBOS • DE RECOMPENSAS

Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, adminis~radores

l.VJ:USJ:CA PARA PIANO

INFORMA.ÇÕES, ANALYSES - LABORATORIOS DE CHIMICA A.GRONOMICA

EM PARIZ E EM BORDEAUX

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para cafézeiro. despeza por pé: I) f1'. 12 a 0,20, mais ou menos.

cacaoeiro, ido O fI'. 60 a 0,70, id,
canna de assucar, de peza por geira ou 1/5 de hectare,

de 50 a 55 francos.

Venda sÇJó,'e titulos garantidoEo

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS

NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

CLÉRJCE (J,). Ségovie, Dansa hespanhola . , ...
CAMI~LE ERLANGER, Serenata carnavalesca..
GALLEOTTl (C.), Valsa melancolica ... , ...
GUlRAUD E SAINT-SAENS. FREDEGONDE, Aria

do bailado n° 1. . . . . . . . . . . . . . . .
HAAKMAN (G,). Pendant le bal, lntel'mezzo-valsa.
LACQME (P.). Berceuse .
MARECHAL (H.). Desdemona adormecida.
MULDER (J.). Napolitano, Tarantella ... ,
PESSARD (E.). Les Guêpes, Aria do bailado

- La Tzigane, Mazurka . . .
PFEIFFER(G.).Chreurdesflleuses de KERMARIA

Musette et biniou . . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dansa .
SOMA (J.-B.). La Fiesta de los ninos, Bolero ..
WITTMANN (G.). Marche du Figaro .

o catalogo é cllv;a,lo FllANCO DE PORTE
Pariz. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

1878, MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO

Marça da Fabrica

da casa Guinard

o S~M-A-I-S-S-O-LI-Db S

A.. GUINA·RD

ESPINGARDAS DE CAÇA

FORNECEDOR DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL

PARIZ - 8, Avenue de I'Opéra - PARIZ

Carabinas de Escola. Revblvers de 1a qualidade

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novidades a

quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

u• •••..•..•..•• •••..••••••-- .
OS MAIS ~APIDOS............................................=...............................

..................................................e.................... . .
OS MAIS LEVES .

OS MAIS BARATOS
Agencia Geral: 30, Cordenjj-Street, Londres.

Dirigir·se aos Administradores da Sociedade:

30, rua des A.llanlRndierll (BORUEAlJX).
.&, rua de. Petitll-Hôtelll (PABIZ). -
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Caes pastores

Wolf-Spitz

e
Pequenos Spitz

Dina marquezes

Escuros

e Dinamarquezes

pintados

(1° premio)

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCFORTRDIGLEOLUD

sAo

Escriptorio em Londres: 67, Queen Victoria Street, E. C.
Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, n" 25

S O P .... ULO

ou
.

Basset

ESTABELECIDO NOS ARREDORES DE ZURlCH (SUrSSA)- ~EXPOSIÇAO ERMANENTE DE CAES DE TODAS AS RAÇAS

FABRICACÃO EXCLUSI VA DAS SEGUINTES MACHINAS PRIVIL GIADAS :
Seccador <1e café: ACGUSTO AJJIOS
Descasca<1or (: e c:. fé : EUGELBERG SICILI.1' NO
DespolpadoI.- de café : JIECHANICA
SepaI.-a<1or <1e araIlle : A VIGNON
Catador de café : ~ IANFREDI
Batedor Dlechu'Il.ico para l-efinacao (1e ass.~car : BENZI

1)achshund

Carlindogues

MEDALHA' DE ODRO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCrORT

São-Bernardos

.Montanhezes '

~•
• Dogues de VIm

•t
t
t
~
t
~

•t
t Serviço de expedição de primeira ordem e de toda a garantia para todos os paizes

t Para todas as indicacoes dirigir - se ao escriptorio da • Revista Moderna :a.. .._r_~_~~.,......~...I"IillI~..,.,.'V...,.~.~iI"Il"l:.,....I"ii\'l,._---.."~.,, ............,.,eiII..
lA> I.éro.nt : FEfn!i,flli,

•I

i
~ Fabril'a

t

~

I••t
t Tem ~empre cm ~leposito reno em bana e em chapas, telhas cI zin(3(), arame fal'pndo e li. 'o,
t rIJo, pl111to de eal, eimento, tubos pretos e galyanizad(::;, ('mILm todos 0:-; flrtigos concernentes a
t c;::;te ramu.

t Agenles dos afamados falJric(lnLes ele vapores ROBEY et Co U, RICHARD HONRSBY et SONS 1'1 (Inglaterra)
AGENTES DE OLTIl,\S FADIlJf:AS DA EI:nOPA E ESTADOS Ul'ôroos

············································1
COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA

DE ~
PA-r.JLO I

Capital I'cali;:,;ado . 5.000:000S000 •
FUlldos de I'e.'erva: 1.036: 653S758 •

C yendc as m~~h?rc:'i mnchinêls paea ~ 1:1\ om'u, arte;::; e intlu:-;tI'ia:-;, para o que tem granue::: ~
oÍllcma:s na:=- ruas dI) TrlUmpho (' .\JOl1Senllfll' ~\.nJl'ade.



10$000
5$500

500

Um anno .
ô mezes , ,
Numero avulso.

40 francos
24 »

2 »

U:rn anno .
ô :rnezes .
r'\umero avulso. .

50$000
30$000

2$500

A REVISTA MODERNA assigna-se em todas as
PEEÇO DAS ASSIGNATU~AS: .

l'Aln~ 11ui@ '@S~A~
U:rn anno , , .
ô :rnezes '
:t\fumero avulso. . . , ,

Ereve:rnente será posto á venda no ERAZIL e PORTUGAL

Direccão de M. BOTELHO
~

'MAGAZINE BRAZILEIRO E PORTUGUEZ

Revista Moderna

OOLLABORADO PELOS EMINENTES ESORIPTORES:

2- Supplelllentos ,lllusicaes' e 2 Supplelllentos de Modas

oIIAIS COMPLETO E OIIAIS ARTISTICO QUE SE TEM FEITO E~I LINGUA PORTUGUEZA

oARIMEIR"O ·VOLUME DA REVISTA, MODERNA

Eça de Queir.oz
Eduardo Pr'ado Trin~ade Coelho -' Conde de Ficalho - Magalhães de Azeredo

- Conde dJ Arnoso .- .Batàlha Reis" -' João da Camara - Domicio da Gama ­
Jayme de Séguier -'Maria Amalia Vaz de Carvalho - Chrisiovam Ayres-

\ ,

Conde de Sabugosa ~ Henrique Lopes de Mendonça - Xavier de Carvalho
\ '

- Fontoura Xavier - Mariano Pina - José Pessanha - Arnaldo Fonseca
Domingos Guimarães -, Pereira de Sampaio - Lui~ de, Magalhães - Alfredo
da Cunha. - Abel Botelho - José Sarmento - Henrique de Vasconcel1os - .
Filinto d'Almeida - Silva Bastos - Anthero de Figueiredo - Coelho de Car­
valho - Camara Lima - Raymundo Corrêa - A. da Cunha, etc.

Tendo a empreza da Revista Moderna. resolvido uma limitada tiragem pedimos aos nossos leitores
que desejarem possuir o nosso P'rimeirl'o volume que façam com antecedencia os seus pedidos a todos
os nossos agentes em Portugal e Brazil.

Contendo ~OO paginas em magnifico; papel, mais de ~50 illustraçoes e 6 hors-textes
verdadeiras gravuras de arte

PUBLICA QUINZENALMENTE

Romances, Novellas, Chronicas, Actualidades, Politica Internacional, Viagens, Modas,
Sport, Supplementos Musicaes, Retratos artisticos e Illustrações em Côres

-


